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Síntese do BoI. Geomet. de ,A. Seixas Netto, válid-o, até
às 23 18 hs, do dia 11. de' junho de 1968

fRENTE FRIA: Em c��'so; P�.p�S��p ATMOSFERl­
CA MEDIA: ]014,8 nllhbarcs; ,'F'$1\W���ATURA ME­

DIA: 17,5° Centigrados; UMlDADE'RELATIVA ME­

DIA: 84,0%; PL�VIOSIDADE: 25 I11111S.: Negativo _

12,5 ]11I11S.: Negotivo - Cumulus - Stratus - Tempo
media: Estavel,

.
"

�onlo é facultativo quinía-íeíra
A Casa Civil da Presidência da República divulgou

nota ontem informando que o Presidente Costa e Silva

assinou Decreto dando como facultativo o ponto de

quinta-feira, dio de "Corpus Christi", nas repartições
públicas federais. ,

De outra narte. o Governador Ivo-Silveira, que chc­

'Tau na noite de ontem de 'Chapecó, viajando em auto-
b - ." , '_.

móvel, deverá decretar ponto facultativo nas reparuçoes
do Estado.

. ,
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ES?:,UIY,ANTES URUGpAIOS

CONTINUAM, A LUTA

'Duas manifestações, e�tÍldanüs .. 1
.-fÓram dissolvidas pela' .policia, naJ

I
terceiro dia' consecutívo

"

�c. ag.iÉà;-,I
'�ão es;t�ldan�il, em. Montevld�u, �s I:! 'dois ,grupos,

um de 1.509 e outro
,

�éIe ,150, ínterromperam
:

o transito] j
i nas ruas 'do ce��ro da capital e _e,vi, j I
tatam o choque com a policia quan- "

do esta surgiu para dispersá-los.
Um "coquetel molotov", roí lança,·"
'do sem consequencias contra um

oníbus estacionado e sem passageí­
ros, Os estudantes protestam odes·
de quínta-reira contra um anuncia­
do aumenpo das passagens de oni­

bus e reclamam tambem maiores

"

APROXIMÃ·SE A.' PA,?:

PARA ,CHIPRE

;' O presiclente de' ChiptE), arcebis·
,po Makarios, anunciou uma peque·

,na reformá no: gabi,nete pela qual
entra no gov�r�o um fer�oroso

partidario d�, megociações entre 'a�.
, comunidades ,/tu�ca e grega çle 'Chi·

I
pre, para pó{. Em à divergencia de

, '
'

f
CInco anos, ,Nicos Dimitriou,. de, ,47 ,

anos, consti'J.·geral honorario da Di· 'Jnamarca et destacadp empresario e

industrial,! fÓi n�meado ministro
,

do Comerciá e Industria, cargo va­

go clesde,'marco em " 'consequenc;a
do faleciinel1t� do titula� Ándreas
Araouzos. Makarios tambe� anun·

ciou 91.le ó ministro da Fazenda, Re·
nos SOlomides, abandonará o car·.

go deritro de dez'dÜls por moti�os
pessoáis não especificados.
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Justiça nega
conspirações
nos crimes
,'. I •

.o Secretário da Justiça dos Es·

tados Uni'dos, Ramsey Clarcl, pre.;;­

tando declarações à imprensa negou

a existência de conspirações e

complots em qualquer dos três as·

sassÍnios 'políticos [ocorridos no

pa.ís, depois de 1960. Assevcrou

Ramsey Clarc1c que as provas são

suficientemente claras para que se

conclua serem os atentados inici�l'

tivas isoladas de fanátlcos.

Afirmou aqeditar piaincnté que
nos assassinatos' do Pastor l'rlartin

Luther KlUg e dos irmãos Kennedy
"atuou unl só homem em cada C,l,·

so". Falando pela televisão sôbre a

captura cln Londres ele James' Earl

'Ray, acusado ele ter asSaSSi;1l1do o

reverendo Martin Luther I-í:ing', o

Secretário da Justiça dbse qu:) não
há provas de �úe o criminoso ti­

vesse agido eom o amdlio de mim·

J.lliccs.

,

I

esc:o ,re Ira.m
'"

so 'Yersiva
I'

Peregrinação'
continua a

Ar"ngton
Dürante todo o dia de ontem

,prosseguiu a peregrinação ao tú·

mulo do senador Robert Kennedy,
48 horas após o seu sepultamento.
Vagarosamcnte, sob a chuva dc

verãó, os visitantes caminhavam m\

ladeira, verde do cenlitério de Ar­

lington, enf�lcirados, e�perando a

vcz de rev'erendat' a memória do

c�mlidato democrata à presidência
dos Estados Uniàos.

Quando o ccmitério foi fechado,
já, ao ;:moiteçer, a guarda do Exér·

CitO,i junt<J ao túmulo, calculou que
mais de 30 mil pessoas haviam ren­

dido sua 'homcnag'em 'u Bob Ken·

nedy, durante 'túlo o dia. D.omin:
g-ó:, o cálculo foi' de CO, mil.

tj

Ati ,iiúvas Jacqucline c El,hel

liel1_pedY, acompanhadas 'do filho

mai,,, velho de Bob ,permanpceram

l?O� �lu:�s llol.'as �111 Al'lingtol1.

'i1,icA fÁ h�mONESI�\ '.,Olha'
, ;, '"

;, f' (. '

,''O lrigime militar r'a·scista da I f < �

J.ndondia acelera sua �.omtPiraçã�)';I, "

.eontra,trevolucionái:ia co� a cama-
.

'

'rillla de Chahg'Kai Cheli\'-;- deela··1 t \'

J'o� a� agencia- Nova, Chin�. Segun-, I I'
'

-do a, -agencía,' ,

a, Indonesía c For-

I"mos",: ].)l'ojetarll
.

, e,st�1i,eJeeer: l:eJa.,· :e"

çÕ�s "àiplomatisas �l}tr.e ,'si"até'p" {iní
do afIO, e. começaram com � cría­

cão 1de representações ,:�ol1sulaws.
.> .,' •

_.

Brasília faz .

transplante.
de.coração·

"

, ...

'O primeiro transplante de cora­

ção :de Brasília deverá ser anuncia­

d� às !O' horas de 'hoje na .Sala de

Iinpren�a da Prefeitura do Dístrt­
to Federal, í\,fé a noite de ontem o

nor:e',do' paciente 'era mantido em"

sigilo pelos .médícos 'que realizaram

II t;;_irurgia" tudo levando a crer que
. ír.�t�.se' de um operário que mora

nos arredores da Capital: Por outro
lado, João Ferreira, da:'Cunha saiu

,ontem' pela nri�eira v�z'"do seu

• quarto ést'érilizado. em São Paúlo,

dànd9' uma Jigeira camínhada pelo
é.ol'l'edo'r do hospital. "

, ',o líder da Maioria" jna Câmara,'
I,Deputa'd� r Ernâni Sátiro; -disse que' t

."
"a 'causa 'da Irritação do, I\'IDB\ não

'

"

J "'são" as' sub legendas em si, mas f)
, :"flito, de 'qüe através delas a ARENA

'< póderá ,manter·se solidamente uni·

-:. 'da nos municípiOS e conquistar,
':,pcla' vi'a eleitoral, mais pr,efeituras

_ :re, góvernos estaduais. • Salientou

�,,'qu'e à consciência tranqüila de que a

"-,jnovacãó" ,,"não pretende ating-ir .os

_',:intcriss�s dã 'Oposição". "

,

,

,- Pcsso�lmente, sou um homem
<de luta e ll,a,luta sou duro - disse,
aêresç�n:tall(lo: - Ent'l'etanto, sem·

pt,C marquei minha vida política
"p�r um respeito bastante grande pe­
,lo adversário e, no caso, acho que
o MDB está exagerando na afirma·

ç,�o c procurando deslocar o que

re�lmrnte motiva, a sua il'l'itação,
que ,é a possibilidade cfetiva de

agora a ARENA poder manter·se
"coesa'e partir das bases municipais,

E'inb6ra._sçm cri�r �l' região, o

Deputado Ernâni. Sátiro afirnlOu
qlJ� as;' sublegenclas" "em algun,;

NCr$ 0,10

...

,Riachuelo é
,comemorada
pela Marinha
Para comemorar hoje o 1030 ani­

versárlo da Batalha do Riachuelo,

o,ComaJ{do do 5" Distrito Naval ela­

borou programa a ser cumprido
pela ,manhã e à, noite, nas unida­

des da 'Marinh!l- na Cidade, as ce­

rhnonías cívico-militares, ec no es­

tâdio da FCF as' competições es-

,Iportivas .

O. programa planejado pelo Co­

mando do 5° DN' é' o seguinte: às

11,30 horas solenidade cívico-mi­

litar, e almuçe oferecido 'as, autori-
�

dades e, imprensa no Galera Clube,
às 12 horas,

.

'

casos, poderá ser prejudicial à

ARENA", í'risando que alguns cano

, didates :' situacionistas ao Senado

pQdel'âo ser afetados pGr e�as.
- Agi ":s'orosameilte dentro da,

ética politiCa e parlamentar\ em to·

dos os episódios recentes - disse

o líder da l'il-aioria, assumindo ela·

ramente a responsabilidade pelo fa·

to de ter cOI1.tfibuído para esvaziar

o Congresso, Cu fim, de evitar quo-
,I '

rum para a apreciação da mensa·

gem presidencial que incluiu 68

municipios nas áreas de intcrêsse

da segurança l1acion�1 c qüando
trabalhou pari,t obter número par<1
a votação do subs�itutivo o projeto
oficial de criação das "sublegenclas.
Salientou que "realmente fiz isso

e dessa responsabilidade não fl�g'i,
assumindo·a mesmo no CongTcsso"
(; ,que "estou tranqüilo, pois não me

mov.i buscando a satisfação de in·

tctê!\se pessoais 'e sim para corre�·

ponder a objetivos fixados pelo Go­

vêrno Costa e Silva, do qual sou

l'eprese,ntante" .

O Deputado Ernâni Sátiro acen-
, ,

tuou que, por, via das subleg'enilas,
os �grupos heterogêneos que esHio

reun�s na ARENA po�erão.. ,,,.
partir dos municípios, se ajllst:n
melhQr, contribuindo, assim, para
,manter consolidado o Partido. ,Es-'
'sa éircunstân·cia é que, no seu en­

'temll'i', irrita o NIDB, que 'acredita­
"a nai tfesagTegação do ,Partido.

,Acha quei a ARENA terá agora

�lriplas possiBHidacles d� preservar:

, Q$
�

:;ÇWS quadl'Qsl {cndQ, aQ U}CSlllQ

tempo, coml1çiíes efetivas para
atuar no sentido de proteger politi­
camente os 'objetivos do Govêrno
Costa e Silv:1.

Para êle, são boas as lJerspcctiva�
dc conciliação illtcrna I,t AREN;l

c, per essa razão, crê na I'ceon:
quist,t do virtual monolitismo do

I);uíido, registra(lo quase que ao

IOllgO do Govénw do falecillu lHa·
rechal Castelo Branco iJOstcriol'·
mente afetado, .iá sob o (.;oVêl'l1o
dQ lVfa.:cchu� Costa c Siha.

Fontes do Ministério (lo, Exér-

cito íutormaram ontem que o Ser­

'viço Secreto 'do Exército havia dcs­

coberto' uma trama subversiva ,c:jue"'
deveria ser posta em prática hoje,
no Rio, quando O'S estudantes, a

'pretexto de reívindicações' e insu­

flados por minorias extremistas,
pretendiam organizar concentrações
e manifestações' cm vários pontos
do Rio, de 'Janeiro.'O programa de

.agítação, segundo as mesmas fon­

tes, estaria para eclodir simultânea­

mente na Praía Vermelha; no Aero­

porto Santos Dumont, na Praça XV,
na Praça Maná, na Cinelândia e, na

'Praça Tiradentes, além do pátio du

Ministério da Educação. ,

, .

\

Aleg'am "GS estudantes do r�1l'30

de Pós-Graduação que a sua situá­
cão é ainda mais difíoil : do que a­

da Universidade 'êm geral, pois "até
, ' ,

hoje nem ao menos existe uma do-

tação orçamentãrta, específica. Daí
decorre o fato da recente libera­

,ção' de verbas.'par.a a 1Jnh;ersidaáe
em nada alterar a situação cm', q�e

,

se, econtranl, no momento".
\

'

Afirmam ainda que, "até o mo­

mento, os cu;sos de pós·graduaçãn
vivem de eontribuições esporá.dicas
d� ouLl'as instHuiçóes;', e quc� são
as ,seguiqtes suas,reivindicações: a)
llberacão imediata da verba da

CAPÉS; b) ·que a UFRJ ,consigne
cm orçamento uma verba penna·

.j llente para a manútenção -do c,lr­

so; c} participação de um reprc­
sentante dos alunos pós·graduaclQs
nos órg'ãos diretivos da Universi­
dade, a fim de que os problemas a

êles referentes sejam discutidos

pelos diretamente interessados.
.

I

o Chefe do Gabinete do Mini,;;·
tério ua Educação, Sr. Favcl'ino

Mércio, em nota oficial distrihuida

à imprensa' declarou que "as reivin­

(Ucaçõcs estudantis, que cheçararn
ao conhecimento do Ministério ela

Educação, já hayiam sidó atendidas

muito antes 110s univcrsitá:dos uti·

lizarem o recurso extremo da grc-

Esclareceu .o CllCfc d': Gabinete

do Ministério da Educação que "o

Ministro Tarso !;)utm, está pronto
\

para receher quaisquer gTH1.H)S de

�'s.tuclal1tes, a fim de com eles dcba­

ter os problemas g'erais elo ensino

cm BOSSO Pais, l11alj�entlo as );.01'1",)
do seu g'abillel,e abertas aos estu·

dantes para qualquer esclarecimen­
to,"
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Zury:-Mackado
Comemorando aniversário

da Baiaiha Naval do Ria-

chuclo, hoje, no Clube

lera o comandante do

Distrito Naval Vice Almiran­

te João Batista ifrancisceni
Serran, rccepcionará COlH,j­

dados paru um almoço.

Ga-

150

menageados os casais da so­

ciedade gaucha: Orton (Ida
l\1al'ia) Caiadn de Castro, E­

II:) viee-Presídente do ,J. 'Club

Porto Alegre e o conceituado

,Am,anhã às 19 horas no arquiteto Cláudio (Maria.

Qucl'ência Palace, 'dar-se-á ':I Claudia ) Adans. O menu foi

primeira recepção �r,l;S "De,l;\l.1- " preparado pelo sr. Eduardo

tantos Oficiais do Baile Bran Rosa, nome já conhecido nas

co, hcmenagem da Direçáo grandes recepções.
do Qtteréncia.

xxx

x x x

Com um' �,'rl'flO, de ]<:11;;'1'"
nh.-iros (J.J P(1l'a;nú o sr. e

S:.'iL Eng'uJ11itil'O Annc-. Guul­
héftci -1,'01'3 ti vistos jal,t:.uld(l
11,1, Lag;o;:t da Corxceiça«.

" ,

f �
..

:� x :,x�;.x-,� �\ .',� j,

xxx

A propósito: estará funcio­
nando em nossa cidade ali

na rua Trajauo, dentro de

atguns dias, a Sede da As­

socíação de Poupança e Im-'

prestírnos de' Santa Catar,iua

A APESC, terá como Presi­

çtenté do Conselho Adminis-

Por ;vI'ILLIAIVI· H. PICKE­

RING

(Diretor do Lahoratór+o

de Jato-Propulsão de l)�­

sadena, Califórnia, EUA)

o final da primeira déca­

da de exploração espacial
p;:tl:ece estar extremamente

distante do- primeiro Sput­
ník, ou do nortc-amcricaae

Explorer 1, tanto em, tecno­

IQg'ja CIHlio, em l'eallzafii.es,
cieutífícas.
Há dez anos, o vôo eSp'a�i."

aI el'� uma novidade. A' 1M,;:­
til' de entü?, o prog-rama cs­
pacíal dos EUA quase (19-
broa em' amplrtude, de ano

tcativo dr. Djalrna Araújo, para ano;, Há. d.eil: anos, ca-:
A(lministrador' geral, Dafmi-, da Iançamerito e'm. uma :;�
to Andrade, Admíntstrado- ventura, com probleÍ1��('tic.as
res Financeírns: Waldir Ve- oportuntdudes ,de êxito. -U()­
leso. da Silva e Ary Mesqui- je, os lançamentos ao esps-

'

ta.

xxx

Augustus Promoções e

Vendas de São Paulo, dentro
de alguns dias em nossa ci..

dade, vai h()m�nílg,ear aso·
ciedauc catartaense, CGm ()

lançamento de um arrojado
plano.

XX"

A suave sra. R1Üh Lenzi,
c()m veS'tido em veludo ij 1 -

liano preto com detalhes

org'andi hranco, na rcccpçfw
de quinta·feira 'no CQuntry(
Club que deu nota alta.

xxx

F�.Ial1do �na recf)pção_ do

COlttl'Y, homenagem do " ,

(i;BOEx a socied,a.dc catm:i­

nense, o general
•

Adroaldo

Argeu 'Alves, 'l,1um grupo de

aniigos, ttíi?,ia': tenho muiti)

o que comentar COI!) minha

senhora, s'obre, a sociedade

catarincnse.

xxx

propulsão' de combustíveis

na,f!,enu seus convidados' pc- ,

'

não químicos e os sistemas
los' seus/ 14 ànos. 'de proPl.!-Isão, el':trioos esta.

xxx

Prnsamcnto do Dia: O pra-

7.01' e a J'a7.i'lo a,breviam a dn­

ração das horas.

c,

E:sco!a I!t�lush'�aI Federal d,e
St.uda Calarina'-­

EXA1VIES DE' MADUREZA
"

A Esco.la Industrial Pedeol de Santa Catarina 00-

munica aos,' intere�"ado' que as Inscrições aos EXf\,'­
MES DE MADUREZA (Ârt. 99 da Lei nO 4024, de

20 de dezembro de 1960. 10 Ciclo (ginásio) estão aber­

ta; na Secretaria de Escoiaridade. nos seguintes horá­

�ios: segundas e qU'lrta-feiras; C<1'S 9 às ] 1 horas; ter­

ças e quintcls-fe.iras, das 15 às 17 hC"'1� e 'sextas-f.c.iras,

das 18,30 à; 20 horas.

, Para se inscrever, o candidato déve: '[ pprcsen'tor

:requerimç;nto acompanhado dos seg-uinte� �loçuméntos:

a) prova de idade mínima de dezesseis (6) anos;'
b) cart0ira de identidade;'
c) provo de quitação COtn o servlco militar vara os can­

didatos do' cexo m.asculino com' ichde igualou óuperior
a dezessete (17) anos; I

d) prova de quitação eleitoral, se o 'candidato contar

dezoito (18) ali mais arios de idade;
e)' atestado de vacinqçã� anti-vadólica (firma rccollhc�

ci'ela);
f) atestado, de sanidade fí'sica e mental (firma reconhe­

cida);
g) três (3) fotografias 3/4 (nítida� e não de "5 minutos"

I

Os exames �erão realizados, impreterí,velmente" no

pe'ríodo de 10 a 9 de júlho do corrent,e ano.

Em Florianóp(tlis. 21 de maio de 1961'1

FREDl�RICO GUILHERME BUENDGENS
Diretor Executivo

ALUGA-SE
Uma boa residência situada ü Alameda Adolfo

Konder, n, 4, Tratar no Armazém da Alomeda Adolfo

Konder, 2 - esquina com a Rua Duarte Schute1. Em

frente ao Pôsto AlÍtO Shell (Hoepcke).

rão em uso.

O progr,esso mais consi­

derável ,será realizado com

os satélites de órbita próxi­
ma da Terl'a. A disponibiÚ­
dade de fOnies de fôrça ein

'

larg'a escala possihilitará a

transmissão direta d� pro·
gramas de rádio/e televisão,
dos satélHes para as residên­
cÜJ,s. ,Melhoramen.t.os

__
n.as

técnicas de telefonia pehls

---_.,.."..-_._--_.----- "'_-_.- ,� ... -

A be!eza de 'C:eópa­
Ira e o hom-humilr
de Cés3,r

Mulheres cuja beleza i�;;­

tonteou os hornens a' ponto
('IJ� mudar o curso da Hist,í­

ria' como Cleopatra - 1M:)

'contavam com complicados
processos de embelezamen­

to, como as mulheres de hu­

je.
Mas sabiam que a bele·

za da pele, a boá' disposição,
a .,jovialidade, ficavam asse­

,guradas sempre que "pUi'
gassem" o orga"ism�, eU 'i­
nando as impurezas (jue in­

toxicam e, retidas, f:lZe:l1 en­

g'ordar.
Tamhém César; - vivendo

constantemente em festins

e pomp9sos 'banquetes
valia:-se de um eficiente h

xante para garantir·se de
saúde necessária a gral'ld�­
za do Império.
HOJe' a tradiçã'o se man,

tém, dentre as mulheres bo­

nitas e os hfJménS dinâmi'
,cos de nossa época, através
de LACTO·PURGA, um pro­
duio FOlItou�'a.
É discreto, eficiente,

s�m o desagradável sabor
dos laxantes comuns. Equi­
vale a um mini-tratamento
de beleza e bom-humor.

, '

li'orianúpolis, 11 de Junho de 1%�,

nos
, \

CiNEMAS
S.�� José

':1\7:1 próxima sem.ui«. Pôrro

Alegre será sede do xn Con­

g;'r,,�sso lJ'ft=2:(i!7a:1 de JorH:l}.is·

tas

xxx

Brasífiar O, Deputado Eug­
_

nío Doín Vizira propôs e a

Câmara Federal aprovou,

para dia 17 prúxirno, ein seu

grande expediente, hnmena­

gear os ilustres catarlnenses:

Nercu Ramos, JOI'�'C L:1Cc'nla

e Leobel'to Leal.

Tamhém hoje às 11 110'

Sessão elas 15 -_

21:45 hs.

Elvis Pr�sley
Nancy Sinatra

'- em-

O BACANA DO V;QLANTE
recnicolor "

Censura até 5 anos

8Hz
sa téliies ,poderl:Í tornar êsse

sistema mais barato do que'

19:{� .e

f'evereíro de 198:1, e se en- sou, com,muito mais certe­

centrará a uma distância de
-

za do que os de hoje pre vê-

24.000 quilômetros de Netur- em o que acontecerá dentro

no, em novembro de 1986. dos próximos elez' anos.
Na década' de 1970 o tema

Sessão das I? - ,19:45 e
21:45 hs.' .

"
George Marti�,

cías,

zar i pousas .nos planêtas,
nem- a aventura espacial de­

vei�á. ir além do' sistema soo

Iar..' ,.,'

No entanto, a oportunida­
de mais -espetacular de Ian-

mi'
'

,

çámento , da> década de 1970, certa: uma vez tendo visto

as estrêlas além da atmosté-

1'3.8, o Csmandante Vicc·A>
lniranf:e Serran, lnaugoUJ'a a

Praça Imperial Marinheiro,,,

Mareílio Dias"

._ x x

"foinem nota: um artigo
que está sendo muito co·

mentado, .f.oi publiqldo do·

ming'o último no Cadern.o' :!
de "O Estado"; escrito por

"

'Seri';io Costa Ramos - (Glo·

J(!'rinha),

� .' I ; I' '. . xxx

as comunicações terrestres,
mesmo para curtas distân-

.
_' ,

No entanto, uma coisa

�

-em--
,

CLINT, O SOLITÁRIO
Tecnicolor

"

Censura ate 14 anos

80;'y
Sessão das 16 c 20 hs,
Paulo José

Leila4il1i�
_ ern �::_ \.i�

EPÚ, CORAÇAO P�; ÓUno
Censura até rI anos

; Y�

prínoipal dos cientistas será é

filTf.! comemorar os 15 a­
'�l �os dr! 'C;'u��n��n1", () h"oto q.ne
" será nina rh>.s ne1'l!t,antcs O·

fieiais Q,o Baile,Bral1co, sá­

,bado _em sua bonita residên­

",ç;a Q,sr, e sra, dr. LalJro (:\­

n� Rita.) LilLJ:.ares, récebe­

'rám éOllVidados para um

'," serviço' que teve a re5Tlonsa·

",bilid[�lie de Eduardo ROS1 c

a bôa música do con,iunto de

Paulinho, fizeram dos l:i ;l.

nos de Carmen uma grande
fus�.

' ,

Os aperfeiçoamentos

1'3, e medido as caractertsti­

�,�s físicas aos pranêtas, me, '

,j'al:i ')c:rul41s, há apenas aguns
'

�HH)S, 4, homem não parece­

'rá contente na Terr<:;, sem ta- '

Glória
Sessão das 17 c: P.O hs,

Tony Curtis

Sharon Tate
-en1

NÃO FAÇA ONDA
Tecnicolor

Censura até 14 anos
,.C" 41

Imp'ódo
Sessão das, 20 hs.

'

J,lts,on Robarts J1'.
- em_,'

O MASSACRE DE CH!CAG:\
1929

Censura até Hl anos

Raiá
Sessiío das 20 hs,

Kirk Monis
.,_ em -

AKRIM O lV[�RCADOS DE

ESCRAVAS

Tecnicolor -

CeHsura até 14 anos
.

.
'

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL Dl\UX
.

" '" .' " I

Pioneiro no gênero «center» em Santa Caiarinâ,

Nós a chamam:os çle marca da difer'enç3 porqu8�
o Cç:NTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX tem

realmente características muito dife'rentes de
todos os outros edifícios da Capitãl, Plan0jado
para solucionar todos os problemas diários do

I .'

trabalho, oferece condições de melhor rendimen-

to, mais, produtividade, maior confôrto e elevada

projeção "no meio profissio-nal.
'

Central telefOnice Ericsson
ADF 162,

'

"lIll1lr,!!�I��
....... t_J[_
._". 1.1111••

..._..

�_
.•...

-.""'- .

.", III'
Tradicional acabamento
AG'
• Imobiliária A .. GONZAGA
& Cia, Ltda, Carl. 1609 '

CRCI III Região,

�1I'r �

ll�fI �"J
, , lflh., I�
..:rt IIIJ

Preço fixo. sem reajustl'1�
e sem Correção �9net.:'jria
(você sabe quant0 pagê.r2!,
eXd:ti�rT)cn·.e. até o (1((1 do

çontrato)

ço: tornaram-se uma quase

rotina:
Ao final da pr imeira {IM;!- '

da, os cientistas espaeíais :

hi.Lv�ll'!l1 fotografado e ma­

peado oompletaiuente a su­

perfícíe (la Lua, e pousande
instrumentos sôbre sua C:;.,­

J}c�'I'i.cie, Adquiriram conur .

cimento considerável ares'

'peito do f'spa(fo i1Úcrpíane.
túrio, Vêillls e Marte, atra-

vés de engenhos não ,tdpuht·
d.os. Satélites de órlJita te!'·

l'eJ;kc prol'icíal'Íljll' con)lCçi­
mcntos grandemente avaúç'a·
dos sôbre met�orol_og:ia, e'J-

.Ínunicações e' mareg'ação.
Os próx.imos dez anos p.o­

derâo também sef, da ',tnes.'
ma 'forma, produtivo�. ,Os

'EUA ampliarão, suas explora
ç�'ões tta Lua e dos, planêtàs,
lU'ovàvelmente 'il'lcluin�o Jú­
piter e lVle�·cútio. -Antes ' di;
final da' década, 'os, EUA l1ea­

li.zarão 'ope'l'açÕes tripuladàs
na Lua e colocarão instru­

merítos em Marte. Por volta

de 1980, provàvelm-eHte te­

rão a resp�sta à pergunta se

há ou não vida em Marte.

Os fog'uete,s espaciais Hão

deverão ellceder em tamanlHl
o SATURNO-5, dos E'UA, 110-

Na soe.ier1ade de Itajaí ai»- ,je o maior' e mais potente'
,tI,a é assunto a fes,ta ,que na

'

foguete espacial da mundo. _

ítltima semana, a linda Ro-
No 'entanto, os motol'es a

s,in3. Bauer Ramos' home·

Os nossos corretores estêo à sua disposiçê.o no 'stand. de vendas que insfalamos no- primeiro pavimento do

edifício ..Jorge Oaui<, Lá. você obtém tôdas as informaçOes a respeito dQ ÇENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX

\

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fizessem contribuições mais, substanciois nara o desen­

volvimento, da zona da ALALC, promovendo convênios

mais amplos no campo da ogricultura, dividindo equit i­
tivarnente entre os membros da Associação os projetos
industriais, tendo mais em vista as vantagens econômicas
e.o não as politicas, e revelando moderação na, conce�são
de incentivos' aos investidores em, perspectivas:

'.Recomendou também o congresso maior uso dos

'recursos minerais e outros de que dispõe a região,
'

Fernandez, li, 17, no bairro do Saco dos Limões Tratar
"
Às delegações que tomaram' 'parte no congresso cem, D, 'Yictória

/

no Tribunal de Justiça, HO horário
[orom ' aconselha',das' o, de 'regresso 'a seus resnectivos las 1')' 1 o I

;

F ilit
'

to .
�. t C 1S', � as o ioras . ociu a-se o pagarnen 'O

:", ,"

países, prestar informações tanto q s eu; governeis quanto \

às mais
, importantes organizações industriais, sôbre as

, medidos tornadas, bem como a: continuar seus, esforços'P�trocinou o citado congresso a Conféderoção
'

de
, .

" -. " .,'
. no sentido": de persuadí-Ios a exercerem sua influência.Câmaras Industriais, o qual se realizou simultâriearnente

,
"

" ", ,

para q ue as; recomendações sejam incorporadas ao pro-corri a �IV 'Assembléia da 'Associação ele Industriais'
I;,atino�Âmericánm (AILA),� .Associoção de Companhias .groràa. da AL�LC, " "

L
" ',' "", ,

'

Uma, importa,nte medida aprovada pelo congresso é'
, ,atmo-Americanas de Navegação" ,t , ,

'

,.." 'T" d
..

·

..

' '. ,', d "A'L"ALC'. fora a B"ol'/lvl'a� , a que' diz que os investimentos contratados nelas governos
,

'

Q' (lS, 0& DaISes a " , e o "

, , -,
'P ,: ,

"','.' -. ,e "J ,',' .'
.

. .

"
, ''com instituicões estrangeiras' devem s�r utilizados ele

,
araguai; estàvcrn .representddós no c;:mgressp,. Alem ,', ..

',
' o,

, .

" '" ...,
"

,

'

'.' '.' '. 'modo a complementàr : à ernprêsa privada e não a con-

:.' ,d,ISSO; e.sta.Vàfj1', presentes delegados da Co.s.ta; ,Ric.,a, EI
"

"

, c ,o" ,,' ",
" ,

, .correr com.rela'I?àlvaelor � e' Hõnduras, membros do Mercado Comurn ..

"C: ,;. ··A·
".

.' Recomendou-se. também que os países que' cence-
. entro rnericano .

.,

.- '/ �.i Ós Ó:
'

-..

dem (5)5 emprés'tiÍllOS devem daf consideração especialAs delegt;Jções do Argentina', Chile e MéXico m05- ,- . . ,

,
"

ao proce'sso da integração, Nesse aspecto, como indicou,

tw'ram 'grande atividade,' embOI;a. defenelessem critérios,' ,

'o Presiel�nte Johnson na reunião de Punja dei Este e

em muitos outras
'

ocas-iÕes,' mantêm-se ditpoõtos os
.

.././ .

Estados Unidos. a aiudar de todos os modos passiveis

para alcanç�r a integração econÔmica total tãó� arclente­
TI1erite ,desejada pelos 'nações db América Latina.

'

'canos que consieleravam que. os investimentos e emprés­
timos estrangeiros 'deviam fazer-se !')or, intermédio ele

in:titúiçõe<; -:reditícias internacionais 'e utilizados' princi- 'e" I'
'

.

R' 'I- ·

Participam ca excur' ão além dos quartanistas, três - pal�ellte em' proietos', ,de infra-estrútura.
"

,

,i 'O' U .n·.a e I9 ,lOSaprofessõres re- ponsáveis, entre os quais o Dr, Rogério A atitude chileno 'colocou-se mais�"ou mé<nos no "

,Cancelier que já nos anos anteriores tem acompanhado, TÍleib 'cidsas duas' posições, e disseram seus porta-vaze,
�

os alúnos em excursões seme111�Ptes; ;
,

" .",. ,C" . que- ,1fJ;aÍll prec,i.sos. os invest.il,11entos, estrangeiros.," que.", ,

É granele Q núrtlerQ 'de, l'11scritos, e 'o !')�rcui:s�va0, /de�,:I-;��{ :ei; .c���:i��d9�,�'�ê:n12're::;llLle '�:bs�t)r�í�Çlf:;av,Çs:';cla" ::' , ; ':,':. "

.'�rupo abrangerá, e�tre , o�utras, ,os ei2iaele� de CHú'i;' emph�§a 'pl-incf(l, Não obstaHte� declai'áráItl às chifenos" Ul mem.Qr�,�m.'" em' que aceitáv�:mos a a'tíssim,a investidura
Montevidéo, Buenos Aires, inclusive uma vOlt'l no Mar, que deviam ser tomadás medielas que im'lJeelissem o que • PALAVRAS DE DOM JOAG.UiM consciência de ser um ele v'ó" c que, a nossa vida ,e

pel Prata, e Pôrto Alegre. qua'ificaram de "concorrência desle11" entre- as nações ,,(
" -;. ';,{-'. Pe', Ney Br.,asil Pereira

_, :.confLmeliria in oeroetnum CDI11 a viela de Santa Cat;J-

%f�� ,�01l1 esta promoção, a Direção do Estabelecimento ,m6ml;lros da ALALC, a fim ele atrair os in\!esti\iJl' res S�l§ad�,:"f:�,rrlê; um ano éj�e o verlerindo Arcebispo, rinc/", '(pág, -'21-), '
,,'

,-f
..�<_v '

. viso dar aos alunos Dossibilidaeles de, através passeios, estrangeiro,.
,. cerrou o� olh�/�'ara sempre, -�o, 5,30 ela maniiã.� E -foi'"

""

'Cé�lc,nt�lído, "nulll agràdecÍme'nto, �1 'tentença elo
áumentar ,ua cultura e seus conhecimentos. O Secretário Geral da ALALC, Gustavo Magarinos,

num s'ábado tan'rb'ém, 20 de maio de 1967, que seu,\ Senhor: "DeDais de terdes feito tudó o' que vos' foi
pediu aos industriaIS que assistiram 00 congresso �que elespojos mortài'2' paramentados das insígnias de suo alta\ mandado, dizei: "Somos servos inúteis;

.

fazemos o quej
,,.

,

.

dignidade, cir�l1'n,daram Dela última vez a :grallde praça' devíamos fazer" (Lc;:' 17, 10): "E quem é, que fêz "tudo

çI� C�teelral et'1e,çebida� as ho�ras de Chefe de Ei tado" quanto lhe cabia fazler? E, sobretu.clo,: quem � Cju,e o fêz

fizeram' a snH ':clefinitiva entrada '1a majestosa Sé jf:loria- como elevja fazer? É só recordar como o de5empen�::1�arn
os grandes SantO's, que �ão os Luzeiros, <;'S modelos do

;11Ul�do, São Felipe Neri, po( exemplo2 'o apó�tolo" de
'Roma no século XVI, ao receber o sainto Yiático das

l1Tão� do Cardeal Frederico Borroineu, gritando et1} al,tas

v�zes' dis::c,estas pJlavras: "Sel�110!', conf€sso q�le jamai<;'
.fiz, bem algum" , ," Se êle "não fêz bem nenhum", como

glcriar-se alguém ele ter feito 'ao menos algum 'pequeno
'b ?'(' 53\
.

em, pag, I:

r
I Flori,lJl(ípolis, t I de Junhu de 1968

'-'::'

,,-\._',
Agora na émbalagem plástica mais, econômica ..

� .WASFHNGTON O Connresso Industrial Latino-
"Ani"erlc�rí.�,': que se realizou, ;'eo�'nte1l1ente, na cielad; cio

._tvr€xico,' Ai.s�uti� eliversos àsstlllto:�. importantes, desta­
ecndo-se " entre êles o aumento do Produto N aciorial
'Bt'ufa, o'aurhento ela proel�lção per capíta, a 'nece;sidade
de ,in�esti,��nt'os diretos e' i!lói'ret'(_s, a saída dé �apit'1is '

para:o capital e juros dos empréstimos' estrangéiros,. o
"êlillli��cã� 'das di;Daridades, "r\6s 'níveis elo desenvolvi­
mento"��tre os di;ér:os" ',,!J'àíses, da Associação :t'áÚno-
'Atr1eri�aila:' de Livre Comércio (ALALC) e outros ternas
i cori'elat'CS '

Com tôda a facilidade e em poucos
'minutos a própria dona de casa 're­

coloca os azulejos do seu lar, na va­
randa, cozinha ou banheiro, graças
�o nôvo fixador BIND�, que fixa é '�m produto de

';,a I'· S.lI(A 5. A. .

.

qualidade SIK"',

..2
,

'

• �rodutos Químicos para Construção"

DINDI

Repres, em FLORIANÓPOLIS: TOM T. WILDt & erA.
Avení?a Río Bronco',85 • 'Tel': 2850 '

_

À venda nas boos casas de maleríaís de co,;s,,'�ção

ALUNOS DO CAT14IUNE�iSE
'EXCURSIONAM AO EXtERIOR algo distintos,

•

LembrOu a elelegação. a'rgentiTia a ürgent�' necessi-
dade çle as �açõe� membros dd, ALÁLC cOnseguir l

capital estrangeiro e ajuela técnic3, e eX:JreSSOll a, ponto
.

de vi-ta de que lião ,e elevem' lev,llltar oostáclÚos à

repartição, dos Jucros e dividendos, Disseram os' mexi-

No próximo Glia 30 ele junho um grupo de <\'unm
do tradicÍ'onal C�légio Catarinense estarão �artindo para
uma excursão 00 Uruiluai e Argentina"

O embarque dar-se-á no Colégio Catarinense, às
5 horas, daquele· dia, A volta está Drevisla !Iara o dia
17 ele julho,

KODAK EKTACHROME
"

,I,

T R A N S P,A R E N C I A
','
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P'ROCESSADA

,
"

, \

Não é mais necessário aguardar que se faça em ca­

pitais mais distantes � processamento dos seus filmes

Kodak Ektachrome-Xo O nôvo Laboratório KOdak, em
,,'

Pôrto Alegre, dispõe da mais eficielilte aparelhagem
para atender com perfeição e presteza ao exigente
público do Rio Grande e Santa Catarina. Entregue
seu filme ao nevendedor Kodak mais próximo e exij�
processamento Kodak.

Kodak
t."lJ
,�

",

\ao ,sul do Brasil.servindo,cada vez m
,

�'���'''''�'':: - .. ,,, ...r����.z.,,t,

. napolitana,

,Os sinos' �éJ6bra\'am oausad3mente; Ao invés do

"Lcc� Sacerdo's:" c:las festivas entradas episcoDai, ouvia111-
.se as notas plácidas do Réquiem gregoriano, E apes1r
'ele tudo, aqu�la manhã gloriosa ele maio não parecia

fÚf.lebre, absoluhimente, Aquilo não era um funeral,
Era um triunfo. ',' '\

',/! -0-
Não posso esquecer a figura inconfundível cI'o vene­

rando Antístite" E Santa 'Catà(in8 não :Jade nem deve

olvidá-lo, ÊÍe amou como
"

Palmilhada conio' 60r bem
I'

enobreceu com, o h'ilho da

poucos esta terra, flor êle

poucos, Êle a ilust];oLr' e

SU3 personàlielade, dos S"'LlS

atos, das suas "p�ravras,
"

Suas palavrá:C" Quem não se lembra do' suà con-

,versação rica _ amena, paterna, ine-gotável?, DO,s sefls
o

improvisos fác�ls;' dos seus comentários abundantes à
leitura elo Evap'gefhO? E elos seus esmeradíssimos

sermões, preparados por dias, às vêzes seníanas, escuda­
cios todos em citações escritu rísticas, patrístiC',lS, literári a"

revelando cultura ,universal?
. .

.

.

. .

Lembrei-me' qUy um modo excelente ele recordá-lo,
neste primei-ro Ciniversário do seu passamento, seria pre-
'ci amente oferycer ao leitor aguma coisa do que êle

próprio diôse, algo d3s palavras cem que Dom Joaquim
.meirho se diri,§(Íu a seus diocesanos em vida, palavras
que o papel ��ardo.L1 e através elas quais o inolvielável

'Arcebispo aincla' nos fah a nós,

Ba eei-me na' coletânea !Jor êle mesmo preparada,
intitulada "Fatos do Á ureo Jubileu Episcopal" (edição
pó,tuma, dos 9_ficina,s gráfic'lS da UFSC), a qual contém
seus"discufsos 'de agra::kc'rnento por oca�ião das home­

nagens que. lhe foram tributadas em 1964-65, ano em

qúe, a Arquldi6cese e o Estado �e rejubilaram !leio trJi1s­

curso elo cinqu�ntenário de sua sagração episcopal e

também pelos cinquenta anos da sua 2'estão esoiritual à

frente elo Igreja em S:lIlta C�na,-0-

Assim, referindo-�e à sua própria sagração em

Roma. a 31 ele maio de 19 I 4, nestes têrmos se expressou'
Dom Joaquim: "Da empolga:nte cerimônia faz parte -

como taifrt,ém não i'gnorais '--:-: a berição e entrego do
anel episoopal, símbolo da aliança, ele per si inelestru­

t.ível, que liga o Bispo à 'sua igreja ou' diocese" C0l110 o

anel nupcial prende o esposo à sua espôga. Tão forte,
tão persisteoté, de per si tão in<olúvel que, sem real
necessidade ou pelo menos grande utilidacle, seria a

ruptura considerada uma espécie de aelultério, E eis

porque jamais sentimos veleidades de mudar elo campo
de trabalho que peus nos eleu, ,:qe?Ae�. aquêlc i,n<;(pllle

'rr .;,�.Ii ;'1.( I :}�1
J

Ngina Trl's

" I

Propu eram-se no 'Congresso Industrial Latino,
Americano medidas que podem propiciar 11 graciu::d inre­

gração do Mercado Comum Centro-Americano com o'

ALALC,

I

----,_,_'-" --"----"--- --_._--�- ----_... ..:.

YEND[;:-SE, com urgêncic, pqr motivo, de mudança
ele domicílio. uma casa sito à ';'ua Cel . Juan Ganzo

-,-'_'�'_'---"'_--___:'--�---'-'-7--'-'--·';-......-�.-_..

_
.. ,.,

Cml�truiora C�rnercial e Industrial S., A.
d)NÚ01VÚNW EDIFíCIO FLORÊNCIO COSTA

Convidamos os Sen hores Condôminos, do. Edifício
Florêncio Costa pa,'a reunir-se em .Assemb éa qe:;�ll,J.iia
20 (vmte) do corrente mês, à rua

'

Fel.ipe Schrnidt -

sôbre-loia do Edifício Florêncio Costa" às 20 (vinte)

horas, em nrirneira convocação e 20,30 (vinte e trinta)

em segunda, paro discutir sôbre a seguinte ordem do dia:

1 � Apreciação ,do re!atór'jo do ,Íncorpor,a.r;lor "

2° Situacão Financcira do, 'Conàominio,,.
.> •

(
•

3 Q. Detafhes Fi'nais da' CdIl"trução,

'Flotia,;l�p(ilis, em, 7 de iunh�) cle 1968.

Ccn ttutprq Come'rcicrj' �'lndllstriiü S/A,

�" Ín2Dl'PorflJOJ�",
..

\. I .'

\

tínhamos a

Fa'ando, no S2nlÍ:nário ele Azarribuja. sôbre o sacer­

dócio católico: "p'ara 'que o Espõsa d�/Deus, .�� �greja.
floresça --:- afirma São João Crisó tomo -, basta que o

sacerelote seja Íntegro, côncio cios seu, eleveres saeerdo-

'tais', Mas, D�r,1 tanto, 'segundo ,0, Po!"a�' Ino�êncio UI,

d 'a s"io nla'x.l'mamente , nec,es"árias: o esplendoruas COI5< S ''',
" , . , ,,: _

d'l viela santa e o er.plenelor da c'iénqía, o p'rimeiro para
rendér cerações' empederniclos, e o segunclo !Jara vergar

preconceitos inveteraclos"," (pág,' 115),
S6bre a hUlllirelade no sacerdote:' "E' tanto hlOis

modesto, mais dócil, mais humilde,' quanto moi, socor�

rielo ele saber, ,Humildes quer o Senhor os seus ministros

--.- humildes cemo Êi'e foi humilde, Jamais, contudo,
humildade que mais p'1reça baixc:w incoml)atível com °

próprio cargo, Humildade, sim: mas sem esquecer ou

<ubestimar a' dignielade, pôsto nâo deva ter esta a

anarência' de nresunção, É a fórmula hridar de Pedro

de Blois, teóiogo e humanista do oéculo Xfl:'''f-IumiIClacle

que não envilesce, eliçrnidade que não presume"",
(pág,116),

Finalmente, sôbre como agradeceria as homenagens
do Jubileu: "Recorremos, então, ao céu, anele nunc'l

escasseia o auxílio para lhe pedirmos clerrame sôbre

todos as infinita, riquezas dos suas' graças e dos seus

dons, Aliás, já o vimos fazenclo ininterruptamente,
n11nhã por manhã, e excluídos quaisquer intúitos ecc'nô­

mic()s, nesses largos e já superados cinquenta anos, pro­

pósito� que heie só temos o máximo e í:ntimo prazer em

confirmar, Estricto eleve r sem!"re nos !1areCeu e, salvas

rartSSllnas exceções, jamais cleixamos de o cumprir,
estarmos sempre unidos, bispo e fiéi', face ',lO Senhor,
no instante mais alto e, mais augll';to elo nossa viela

episcopal ---'- a Santa Missa, Ajude-nos Deus a persever:u
nc'ses gravísoimos propósitos", (p;\g, 10),

--0-

Foram essas, creio, as derradeira, palavras' que

Dcm Joaquim tnnsmitiu ii !Jostericlade, Fiel retrato ele

sua nobre alma" elas nos ajuelorão a exaltar-lhe. o me­

mOria :;eranda, A lembrança im�)erecível de quem

soube, por longos e fidelíssimos cinquenta anos. pre,idir
CCI�l solicitude' a I!.!reja de Deus em terras cle Santa
Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Flerlaaõpolls, 11 de Junho de 1968

Novo proces�ó
de 11ivimenlação

GUSTAVO NEVES

•

Nôvo material destinado à

base da pavimentação das

rodovias cntarinenses vai

sei.' .aplicado, agora, no re­

vestimento das nossas es­
tradas. O PLAMEG acaba de

adquirir, mediante concor­

rência, quinhentas -toneladas

de, emulsão catíôníca, que
serão i'ornecidas por I'irrna

especiahzada, com 'sede cm

São Paulo. Êsse material
vai ser empregado, desde 'jã,
na pavimentação, astálnca
da SG,21, antiga estrada

Dona Erancísca, no trecho

Rio Negrínho-Malra.
A emulsão catlõnica, de

rutura média tipo SM-K, é

um produto asfáltico, acres­

cido' de aditivos químicos
obedientes às especitica­
ções do "Llsphait Institute",
para graduação do mar-rral

compunente a ser utílLad'él.
.Observe-se o i.1(e 'êi: e

com que, na execução do'
plano de rodovias do Est -

'

do, o J>LAl'ilEG, 'dentl',o de

seu 'âmbito de ação, proeu­
ra fazer o melhor pos:;Ível,
carrc�ndo 'para' as aplica­
ções técnicas o que de me­

lhor e
c
nlodel'no 'exista '

'e

tenha aprQvação nos mais
?',diant2.dos centros do pais �
do exterior.
A concQrrênciá para o for­

necimento parcefado._ daque­
la quantidade de emulsão

catiôni'ca foi concluída a

29 u.o mês p. pasba,lo, li�­
vendo·se apresentado' qu,!­

ti'l) firmas interes�aflas '/
na

traasação..Dessas, a venC\�-'

d()r� foi a B.etubl'as S/A.­
Pavimentação e Revestirnen­
to - que fal'á entrega hne­

diata do material encomen-'
dado.

,Quem, apreciando as :lttivi- �

dades administrativas dr

Santa, Cata'l'ina, veril'ka o

dinamismo que proj.'lUls:o­
na o ,desenvclrimentn da

Estado ,nos vádQs se to '. s

de serviços pú,J*cos, tah'e�

nem sempre lJQudcl'e' na so­

ma. ue preOCUIJaçÕeS que el1-
"

"olycm aS decisões dos res-

, ponsávei� Ilda, execllção, das
, '1�Má5'-,.do' Govêrno. 'Ai est<i.,
}JOl' ex��\'plo, ulÍut mi'núcia
das cogitações em que, � fr��­

qiient?j'lijcutc, �1e detéin i)

a<lministl'ador, e,
<

no C<J.so, 0,

Gabinete de 1'1aue,ja,r;e;:ít9
do PLA1VIEG, visando à ef).-,
ciência dos serviços e à per­

feição dv,,8(obl'a's . .Na verda­

d,e; a pavimentação das nQs:
sas estradas l),io' ,ofere;:;e

]Joucas dificuldades; ao con­

trá.rio, são muitas;' sobretu­
do tcndn-sc em vista o alto

custl) dó, mátcÍ-ial e das

ar:licações' técnj�ás que' :JS

trabalhos impõem. 11,0davia ,

eontOl'llRfldo or;ilstãculos, PJ.'(­
vendo necessid:id.c�; mais

prementes, p::o�u,�'an�lo' 1)'

que milis c',mTJenha na con­

jl�ntura em gúe se encpn­

t.. cUI 05 negócios cstaduaí',
o PLAIH,EG vai, supeni.n ()

impedimenios e dando cón­

tas de �uas grandes ,finali­
dades de exccuç'ão do Plano

de MeÍ<jos' do GOVê1;110., '

Não deixa d,e ser notável

o q,ue já temos, reali;lado no

setor rodoviário, dentro do

pianejamento estadual. E ,s,�
"-C certo (J:ue os recursos nOi.'­

mais de que di,spõe' êsse se­

tor de ação ád!llinistrativa
não permitem mais do que
os avanços q.ue se ,estão oh-

,tem.to, 'nem' assim tem sido

relegado a plano' secundá­
rio um dos pro�lcn1!is, que
mais indissqlúvelmente liga-'
dos estão

'

ao ohjetivo do
desenvolvimznto catarimm­

se.
\ A siglüficaçãü econômica,
ressalta çle e2.da uma das'

l'fldovias i.m:luidas,
no Rodoviário do

no PIa,­

Estad9,
cotirn<JmJ.o o má,ximo apro­
\TltaniCuto elas estrail��l fe­

derais qlle cortam o territó­

rio de Santa 'Catarina, ue

modo a formar um sistcn1l1r

de integraçiiQ das regiões do
J�sl,!ldo e de penetl'aç�o fa­

vorável 2,1) expansionismo
da" ativid�des produtora':>
dr. ri.qaez:1s, Just;,,',ea,-se, pO",
íant�, qlie se reivindiquem
2n fH-Cf,:nt.ro (�.ê§�? (';()rôr�u
c;�.í:�� "h�e1Y�;p'- a·9 (.,.t.en1�õe�� f!�-..

p'cini:> \1;' F'O(IfI'ação, tanln
nl�,b OlliMltn nu ,órg;ielS tée·

lní('"lS (�O Psbdl) trotam fli­
�:':�l' n q"f"HH'i', dr'l"ft .. Ú 'd��

l'!w'P111l!ié!,des !>!,ini!'!.làs IluC
se lhes pe1'lnitem.

II

o
,

.,
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PJ)LíTICA Sr ATUALIDADE

Mercílío Medeiros, filho,

..... ST .....

O MAIS ANTIGO, OIARIO 'DE SANTA C�TARINA
DIRETOR: José Matusalern Comellí GERENTE: D�m�ngos F.' de AquillG

A experiência do bi-pcrtidarlsmo
,

veio demonstrar

de maneira terminante q�e as soluções políticas, transitó­
rias ou permanentes, sõ podem encontra! um mínimo de

v�abilidad� guarido respaldadas n'a vontade popular e com

a participação da op1ni�o pública nu processo C!ue 'as de­
senvnlve, DaoJ porque" em pouco mais de dois anos, o sis­

tema bi-pertidáríu, ('111 vigor atinge a' quase 'insolvência,
rccnrrerido a classe política aó) remédio das sublegfnda:� .. ,

Cedo m� tarde as subleaendas também não conseguirão
cü.nsoÍidu'f a v_i<,a part!dál'ia .neeienal e, então nos depa­
raremos eom a necessidade lnerredável de organízar os

, negócios políticos do Pais em tôrno de partidos que pos- '

r,am rep.resentar' cQm autenticidr:lde, a� tendência� m�if)r�s
(h eJeitm':1dn hrá'sUe'iro,. Caso i�t{) nijo sl'�a feito €111 .tem-

V'O, p.re�eilcia,remos a deterioraçã{, da vida polítlca cum

tôdas �s funestas ccmequêslcias' que �sta' Pl!detá aC,aneta'r
pam t:' teglm.e ��tnacrático.

"
"

;. ,

Não re"tá dúv;da de çu� as fmb"e�0ndas vieram pr�7
!onvar po� mllis alg!J.n� m�se8 ou a�gúns a�{)s o ,guà;:!ro,.,
partidário do, ,País. AFás, esfa foi uma medieI2' que desiÍe
o ccniêço ,mereceu a nosta aprovação, não pelo �ne' po­
derIa repre�en!lr C"'ruO solução ao impas;e politico surgi­
dQ c,�m o bi-partidari�rrw, mos c-c,mo, a!eouante d!! PJÍ1,l
problptm em fran(:{} rübusted�nento "a vid,a �úblic� bra­

sileira. T<lmbáii é um' remédio pi'O'i'isório ;cu��s efeitc)s
'/

'

"

pa�sal'ãl) cQ,m o tempo, só n�"t::mdo d?�nk uma .cirurg,':1;
que extirpe dft 'lJI'gani�in,)' 'doente ,d,� nns<a ár�a política
os êrros e os vícios de �uc e!a esta posstÍ!dÇl. Essa cirur­

gia deverá possibilitar o a!argnmento do q�adro partid�ri,o
e ell�ejar o surgimen'to -de Partklns autênticos (Iue 'rep;e�
sentem verdadeiramente es tendênc;as diversas da opinião

\

·Plano de
, .,

,.

.

.

VICE-PREFEITOS Só
EMENDAM UM PARAGRAFO

Os deputados ex-pessedistas
da bancada da ARENA na As­
sembléia Legislativa não- � � dis­

põem a estimular uma nova emen­

da à' Constituição do Estado .pa­
ra alterar o exercício e a posse
dos Vice-Prefeitos, em caso 'de
Iolecimento ou perda de manda-
,'ia dos Pref:::itos� Preferem 'ficar
apenas na antecipação do provi­
mento dos referidos cargos para
15 de, novembro dêste ano, nos

municípios que figurarem no ca­

lendário eleitoral de 1968, pre­
enchendo as Vice-Prefeituras nos

demais municípios à medida qye
se forem r ealizandó eleições em

1969 e 1970, quando estarão

renovados todos os Executivos
.municipais de Santa Catarina.

A emenda constitucional pu-
• Ta assegurar aos Vice-Prefeitos o

direito à sucessão das Prefeituras
até completar

-

o quatriênio, na

furta dos respectivos .Prefeitos,
partiu de iniciativa da facção ex­

uderiista da ARENA, que já ha­

,via, inclusive, redigido 'o texto.

As lideranças parnmentares do
ex-PSD ponderaram que não po-'
deriam concordar cmn esta nova

emenda, visto' que a ,recente reu­

,nião entre a, bancadas e as cú­

pylas da agremiação deiiberpra
apenas alterar ,o artigo ,189� em,

seu parágrafo 3 o.
Os depuiaàcs da ex-UDN

insistiróm mas agora,' ao 'que pa­
rece, já desistiram' �a idéia.

pública • Não
I

se deseín, cm absoluto, � volta ao passado,
por que em política voltar _;w passado significa 'ret!roc��
der. E 'oBrcsil, seja eOI que terreno, Iôr, não pode cami-

I nhar de marcha, a-ré.
"

, ,

� Espe,l'::m:l8, na realidade, �Q 'te'�labelec:mento de um

'quàdro. pluripartidário ;.c'on, quateo, �i'nco ou �e.is - nã�'
,v ' 1 t·

niais - Partidas, adm;tin��o .aindn que os mesmos pos-
sam' ,bll,car suas' raízes �as; agremiações; extintas, m0'3

dep'u�l:'mdo'-e<s dos seus êrros c 'dáS, WJ2S distorções, Ao

admitirmos essa hipótese, temas, ,(m vista tão, 'somente
premover o reencontro do 'c!��tOl'ado com a' sua forma­

çãó política c'não o -restabelecimento d� um quadro que
-cm mais de v;nte ancs �l��t pfava:. de insuficiência lJara

resistir às. cris�s par qlie arrave$SOú o Brasil nêsse perío­
do.; Nos�Q P�ís precisa de unia estriltura' ,Dolítica: re�ova.

" • ..' • (. .. ..h'

.da, capaz de a�s�gm'ar os, meios de, �firmàçãó cWe até

aqui'-, têm faltado à debil�t:lda c1q:s'sc 'política.

Ao em,'Jmj�a� o bi-part�d!lrkm(l, a üll1.rtituição de

1967 pretendeu errôncamcl1te, por êste processo, en­

, c�n'trar o so�ução EdeaJ pam caua';" o excesso' de pérsona­
lismo arta�gado e,m nO�S(lS CQstlJmes polítko�. Fêz isto

"
�.

,'deppis de o pmblema dos Part�dos haver sido correta-

mi�te�,eqtJlad�n;;�b, juníqm?"le' c&m o proces�ó eleito-
•

" "<,. �

ral, na lei cleitmal e 'no esta�JJto d'GS PaRidos." Êsses dois

iil'� <u.nlcnto.s, Cúl<! '� 'tcfnpO, podericn� pl·<üpon.:iGnar o

estabeledmen�o ,de unia s�tuaçã{) compatível com as ne­

cessjdárles naci?n!ils. E é com êles que #()everemos, 110

futuro, crnc:1m;nhar as !ioI�ções para a experiência' ne­
gaHva <iue tivemos cúm o bi",partidar,ismo, hoje se apro­
'x:n��iÍo do seu fim.

J

"

PACIFICANDO ";,"

" '

Ontem, o Vice-Governador

Jorge Bornhausen" em compa­
nhia do líder da ARENA na Aos,­

semblé.ia, deputado Ce1:;o Ivart

da Costa, continuava percorren­
do o Vale do Rio do Peixe, pro­
ce-dendo à organiZ:1ção dos Ga­

thetes munioipais da agremia­
ção, S((gundci informavam ' fontes

'p<arlamentar,es. f

Seul regresso à Capital' ,está·, ,,�

cprevisto 9ara a noite de hoje.

MDR FAZ NÕVO
ENCONTRO

AliENA debate palíHea do Govêrno

:Ii"
As idéias exposL1S ' ao Ma­

r�chal Costa e � SIlva 'pelo Cdro­
ne1 Jarbas Pa3�arihll0; em i"ecen-'
te relatório ,sôbre, os problemas
polítkos do Gpvêrno, provável-
11lente estarão ém debate, na 'Cóh­
venção da ARENA que se insta­
lará ein Brasília dia +,5. Não que
o relatório vá ser submetido aos

convencionais. ,As teses do,· Mj=
ui, tro elo Trabalho �erão ,postas
pe,rante a assembléia do_ Partido
por meio de documentos que par­
lamentares a êlé vincub-dós estão

"

.
a prepUl�ar.

,

A �'polítiq de definição de
rumoS naciQnais'�,' sugerida ao

P'residente da Repúblita" ,decor­
reu <1e exame da -situ3ção nacio­
nal, efetuado pelo Coronel laJ­
,bas Passarinho durante encontro

'mantido com tle9utados que se

afinam com) o óCU .estilo .. E dêsse
encontro não resultou apenas o

re13tório do Ministro ao Chefe
dQ Govêrno. Os deputadQs, por

"

sua vez, puseram-se a elaborar
.

material 0- ser Jevado ao exame

da Convénção,' no ,propósito de
,

obter dela 9ronunciamentos em

hvor da revisão substancial dos
,nJlétodos e da própria orientação
'p'élíticd' ,.rara que �e re301vant as

pe,1:n1a'nel)tes, cfificu,dades do sis-
reIna oficial.

'

Ao esfôrço, de ,formurração
,,\ i'niciado nas convers'l.çõe,s entre o

� J\,1inistro do l,\abalho e o grwpo
'de' deputadcs juntou-se o Senador
...Corvalho Pinto, colocado o par
dos entendimentcs 9'elo Deputado
Rafael d� Almeida l'vhgalhães.

, I Qutros membros da equipe
nada ortodoxa ()"1110 �e vê
�ão QS srs.' Dialm1t Mlri.nho,
Montenegro Duarte Marcos

Kert7i1lan e Cid Sampaio. Em

síntese, é o dr'maJo "gru�)9 rc­

berde", refor.çado pela acoiJüda
<J

'A opinião d i1n!nante entre a da<:se mé�ica de toda

'O País eyldênda ;;r i:mv:abilidade do Plano N3cional � jdc
S,ãúde elaborado pzla Gnvêmo. O leâgo 'que porvent'Pl'!l
se d�tenha .na análise do Pieno nã!) chegará a 6utl'i con­

dusãp, t:amanhas sãv a, fa-:has e as �(}ntradiçõ:es que nê-
. le se encvntram. A1} que tudu indica, est,l,mos tI,:ante de

mais um entr� fantes p:anos que no B..asil não puderam
ser exetlltadf>S pela faHá de�viabmdarlé.

E', surpl'�e-qdcnte que um documento' ehibor;ado po:r
téCnicos que presum:mus a't:unente' c311acitadns e conbe-

,.

•

••.•
-

1
'

':

ced'l)tes dos pl'ttbknJas da Saúde, P'úbHca brasileira ,não

cont�nh�' em <'S,611
.

texto quahjuer"incriçâo ao problclna
da� doenças �:a�,sm,ssiveis e à mcdldna �teventi.va, ,qljJÚ;

,

do feda mlmdo snlie ;ru� csla, d�veria ,ser'a' pr',Ç1eira preo­
cupaçiltt das autcúifades dê<;r,e, setor; D;uios .re!"p�nsá�eis
con"ta!bm que- 40 por ./cent'.l d'is óhitos '�corr�düs no

Brasil d'év�w:..-;e ,às' d Je"ça� tmn�n�issíYeis ," as' quai5l exi­

!"cm para, a sua' errarlicação, um\l lenga, série de cuida­

dos e esforç.os pt-r' parte <lu's' atItnr:dades, itlclusjve o 'u�o
,

d� 'tecnolog:a, ádcquada à sua ei:radicaçã,).
'

Adc�13;<:, rr si�trm� de prodllti.�idade nê�se sct�r,
que na reanôaie e�tá exigindG uma ex�aiisã() muita':. vê­

zes �C!lOt:_ d'l que o nh�el cllting',du até aqui, é 'de�estj�lI­
belo pelo Plano cue vi�a à �xt\ncãn dilS ,ser-vidores pú�
bJicos- <:!,j�' "en; <;�l.td� Immtidos �!) campo da medicina.

Cem, ifto, pretende def:ê',,·ticu1a;- uma. e'Jtrutu,a que, em­

bora não seia ? id€al, é (I ímica {lue continua pnsl3ndo
assistên�ia ' médica' no terreno oficial, para dar lugar �,

s{}cicda�es civis particulare� sôbre �u�a 'e[ciênc�a ,qual-
8UCl' previsão seria temerál';a.

'

Seria' neces�,ári1) Unl estudo de'" ma�o:r f�1eg{)' Fura
que anaHsâssE:1l10S ahím do cui·to eipaço de um Editorial

\

os acê:-tns ç os êrrus - êstcs em 'l(uner.o, bem ma;s eleft

Va,di) - do Piano NaçiônaI de Saúde'. De qualquer for-
� '. ." ,

ma'r nossa cbscrvação 'permite que (;on�tatembs ser C)

mcsm!) uIna mera formu�ação teórica, inteiramente dis-,
tanc:aUa da gi'ave reaHdade brasUfim nêsse' setor.

A Saúde Púbiica em nosso País está a cxigir do

Govêmn um esfôrço multo além do que êste a que se

pml'õe o Plano Naciuna'1 de Saúde: Antes de" se pniten­
der destrui;.:' o que até aqui foi feito para cc�eçar tudo

" desde ,o p}'indpjo, cremos qu� � seria mais' razoável pro�
"mar-se apr:morar os servi.ços de :assistêrici� m5dka qu,é,
'bcui <iô ,ma'!" já estã,� sendo· proporcion:ldos às PO?'U­
IaçõéIC. No ent!mto, �ntend�mos >fque a' soluçã() ,!_lara �ste
pt;ol)lema Ilãn pa<lerá ser assim tão simplista? cerno pró­
cUra fa�er ,crer o Plano c{)nh�cido. Só um' ,Pans cuio ní�
,- ,

<:t--
. . '. _-,

�'e! eccnôinko' da seu povo �é�á efetiv"amente bri:m pode-
rá manter em c:uáter pri"ndo tmr J:'I�no de S�úde à altli- '

;a das suas rcaj� necessidades: N3' BJ'àsil como cm' <Iuâ!­
'quer outra nação wbdesenvolvida, o que deve merecer

p,rimar&al precc�pação é a IÍlédiCina prevenHv3') e cst�

natumJmente cem a: sua execuçã� sob � responsahiHda"
de do Pod·el.' púbjico. I

'

- 'A._ Cremas que a oplnlão da c�as'se médica brasileira.
deve merecer à deyida reflexão por parte ,d.o Min�s1é­

rio da Saúde. Que ,êste não c�:a 'n'O êrro de predpitar­
se n3 execuçãü' de um Plano ,que, desde �á, é tido ,como
invi.ável, ccntrad;tól'Ío e OIhisso '-11<)1 parte daquêlcs qu':!

mar's de perto sentllm o pl'ablenia assistencial no Brasil:

cs médi.co:s, a quem, el� ú1t�ma análise, cabe-rá levar ao

povo ,'mel.lwrcs cGndi.ções de viela e saúd-e. Diante disto,
é 'necessário "l:d\}rmul:3r�se o' P�a'!1l;:h' e adaptá-lo às- tcais

,
"

necessi.dades du País.

Os dirif!,l'Hte's dos bancos de investimento; dever:ào
sol icitar ao �f.re3i�eD.te' (lo' Ballco cetitroi� Sr. Erúane

GaLvéas, no 'encontro l/revisto nara estê' sélllana, em São'

Paulo, uma�defin!çâo' clara,1 s'obre· o problema do úm
do prazo pernÚid0 Dera ac<:ite:, ç;.lJ11:)�ais destas insti-

tuições.'
"

"

A pc:'missão pam que os bt\:1cOS de investimento

operem com' aceites se encerra, segundo a Re,seolução 18,
em fevereiro de 1969, e �1reteíldcm os dir":"clltes destas

im.tituiç6es obter dos huturiu7ues c,)ndiçCies �a I'a q u'e

esia l1'.}rm,] seja cunl1Jriuu oU o �;�'tabeec;nF,lto de, novas
normas que' tenham condicões ue viabilidade, \

, �. , ,I

O PROBLEMA

A principal &ficulda:_k rcsiu:,;; 110 fa�1.) ue

Bancos -de investimento têm SU1S operações
que os

baseada;

,I

, . \. l-
'. ,atualmente drca 8C ,65 % eui.' a'cei'tes ,calllbiais, não pa�

,

J;ec� 'pwyá;vel ',que 'te�ham alternativas 9ara, q súbstitui­

ç,ão dêste item de sua rotill'l. O que pretendem, básica­

mente, é que as autoridadc.s propicíem condições :la,'a o

la)J,ço.mento ,eu ol'lerfciçoamento de três títu1c's de crédi­
to Dara wb,tituir a !ctTa de, câmb�o em suas Icperaç'Jes:

•

a)' a 'rc",ulcmentação 'das debênture, conversível' em
�..

I .

ações; r

b) o" çert:ficado de dqiósito de valôres l1I'obiiiários
em 5?al'cmtio e

�

c) aperfeiç:amel;tj.), dG> atual ce'rtificado de depú: ito
. ). 'il

a prazo,
'

Quanto aos dois nr:m:?iros títulos, sua uti:iziÇão de­
ot'nde de reQ:ulalT1c!1I�;c:io cspecífici do Banco Central;
�lua'ltiJ ao último, pretendem a:tera.�líe� inclusive 11',)

prazo ua operação.

, .,A 'Oposição, por seu.jtu�no
reunia-se durante o fim de

'

, s "Se_
mana em Chapecé em mais. ti

dos. seus encontrp's, regionais, �
qual compa�',ecer�m repr�sentall.
tes da banc?da eSta,dü:1l clo:MDn
e deputados federais oposicton'
tas. Como convidados, esÚ'ver,IS''"

. ,alll
presentes ao encontro parlamé�,t_
res ',da Oposi,ção n? Rio Gr_a��edo Sul. ô; ,"!

E' prová,vel que aincl� h'ojevenha a realizar-se uma reunião
entre as bancadas fe\deral e esta.
dual do MDB em; Florianópo.liso

E' EOM C,OMEMORAR

Os botafcguenses íd'a Cida.
de, em lua-de-mel cOJTI, o bi-cam_'
peonato, ontem

'

articulavam"
arregimentação" das suas hos�

a

.. , , es

para,orgalllzo,: uma, pa�seal1 pe-
la Cidade, scindo as �!,17 horal
de frente do "Miramar", em fila
de automóveis ostentondn bano
deiras .alvi-negras 'e espoucando
foguetes.

E' justa a euforia dos torce_
dores do, simpático ,Botafdgo pe.
lo merecJI�e�to do tltulq c'enquis_
todo dommgo 'no Maracanã 'cm
festa

..
Os LI. a O sôbre o Vasco

viera-m cCjroar
I

'uh)a c,ampanha
< da's, mais brilhantes, consagrando
de, maneira definitiva as' glórias
cnnqü�stadas na decorrer de to­
do o cam,')eonato.

Minha condição de' tricolor
(clube ao qual o me�mo �otato.
go sa:,>ecou 6 a 2 na conquista, do
tí,tulo de 57) deix:r-me ,inteira­
mente à vontade para congtatu­
lar-me com os botaf6guenses, 'a­

pesar' do respeito que' me ' me're-,
ce o yasco dq Gama, que tem, a
maioria d'l torCida na Redação
de O ESTADO.

ARTE GAÚCHA

A par,tir do dia 15, a artis­
ta plástica gaúcha Ma::;lene Pu­
ser eót\ará eX90ndo ·scus desenhos
abstratos no Museu, de 'Arte
Modema de Horial1óoolis, cm

mais uma ,!lrornoção 'cid ;, Direçãb
daquela, Casa. I

Marléne Fuser fo'i objeto de
mn longo ensaio do crítico pau­
lista Walter ZanÍni'.

.. J . � \.�

,

,f

�, -\;

'';:' !:

,que eneontm junto ao" Coronel
"J a,rbas ·Passaril1no. "

ic Recusam�se êsses politico$,
por enquanto, a revelar /,0 con·

ts:Ódo' ou ;nesmo o sentido d1S

proposjçQ.es em elaboração,,!�
mem que a divulgação preclplta-­
da prejUdique o movimento'; fa·

votecéndo a árticu'lação da 'resis·
têIicia nos' arraiais da" oxtodexi1
revolucionári'a. Preteiídem sur'

'préer1der" a Conver;ção CÓJ11' suas

P' [opostas e até a!!.ora apesar do
, ;;;;' - , .

que transpit'ou' ri respeito do' te·

latório ·do Mini'stÍ'o Jarbas Pai'

sarinho, têm logrado guardar em

segrêdo a sua pirte.
�,

,

..

-',

,.

o Ministfo do Trabalho eH'

tende - e teria dito i�so mesmo
,'no relatório' ao Presidente - que
o 'GovêrnGi préósá convocar o

Paí'tido para a. fixj'ção Ms "r�'
,mos naclOl1ails". A 'unià:ade es�a'
ve1 do sistema pollítico, em te:'
mos de solidarÍ(�dade efetiva, 50"

. d' nte
mente seria alcançada me laNA
o c0Í11jJrometimenJ:o da ARE
na defmição' de um l�rograJ]1a
gl-obal de ação. " aS'

, .Recc'nhece o Coronel P,

sarinho a fra,gi!idade. da' . ?�se ?o�
cial do Govêrno e IdertUflCl

,
'

tor a

"poder político" como o �e
r

. d
- lonca

Partir tl@, qual se no erao '

- "po'
pontes !lafa os demais' -:- 9

o.
der jovem" o em!?res,a�JaI" >,0 Àté,
der, operário e o religiOSO: de

aqu! o
.

Go-vêrno s� dispon�itar",
a'pOlO ftrme no "poder rol,

.

- slste
-Se ·consolidJ.s:e, poré,m, '�IJ1l�ilte
ma políti.co, estendena ,faClm ca­
os oOlltes e e tabelecena c

o'"", , c "

da se;tor, desde lo?-o, _?rca desde
siderável, de sustentaçao,

o rela­
que o equacionamento d�o de
cões políticas fôs::c segtIldOt 'o"

, - o t dan e,
re'.llS conces"oes, a c., u

trabalhadores.

'",
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1no iH1VS em, casa nova?
to desafio de

INICIADOR BNH, que marcha

para a Con trução de mais

100 residências.
�

\

Faça'b@je merm�\a sua i[ftstr�çãG
Receba sua cosa em Dezembro.

Receba o ANO NÕVO EM CASA NOV·A.
IM P O R T A N T E: EM CASA PRóPRIA
MULLER &;_ FILHOS - Fulvio Aducci, 763- Estreito

__--'---.-�--:" --�- --._-_ .._._ - ....... --------.-.-c"'---'-

. EIUTAL DE VENDA'

A diretoria do C�ube 15 de Outubro, através de

ASSEMBLeIA GERAL, realizada dia' 4 de junho do

corrente ano', foi autorizada a vender parte do terreno de

sua propried lde situado à Rua Conhelheiro Mafra, nesta

Capital. cem medidas de 15) metros de frente por 40

metros de fundes,

, As propo�ta� deverão ser encaminhi..ias à Secretaria
, do Clube, no horário das 20 às 22 horas, até dia 30 do

mês em curso.
,

Florianópolis, em 6 de junho de '1968.
Erice Ludo Torres \Pereira

10 Secretário

I' 1J,BANCO CEKTR,A�'! D� BRASIL

,I � E,D I T A,L
\

RESGATE DE ;r:í'TULQS �A DíVIDA PÚBLICA IN-

TERNA FUNDADA FEDERAl, QUE NÃO �OS­
SUAM CIApSULA DE CORREÇAO MONETARIA.

o BANCO CENTRAL DO BRASIL '- Gerência da

Dívida Pública, na forma da deliberação do Conselho

rMonetãr.io Nacional de 31: de agôsto de 1967, comuni­
ca aos interc'ssadós que o' Banco' do Brasil S.A_ res-
A , .

satará 6S títulos da Dívida Pública Interna Fundada

Federal de q'ue trata o Decreto-lei n.o 263, -de 28 de

fevereiro de 1967, observadas as normas gerais que
::;0 seguem.

I) - O �esgate' sérá, em moeda cOl're'nte, pe­
lo valor nomin'ál ou residual do título, acr�scido Ida

quantia correspondente aos jurps' vencidos.
II) - Os títulos nominativos serão resgatad'os_'

exclusivamente pl(las agências 40' Banco, do Brasil

S.A. localIzadas :n�s Cap�tais dos EstadOS' em que

'está sediada a Delegacia Fiscal do 'r'esouro Nado-
"

' \',

nal onde os' mesmos se acham' inscritos. Os' "ao por�

I
factor" se;rão pr'ovidenctad6s e� 'qualqu�r ag�nçia
do Banco do' Brasil ,S.1\,. no País.

, IH)' - O resgate dos títulos' gravados ou' vin­

A ";uladas, de acô,;do' com o al'�igo 2.0 do Decreto-lei
�

I
'IM 263/67, scrá� processado mediante a subsc.rição
"ex·officio" de obrigações do Tesouro Nacional -

I
tipo Reajustável, nas agências do Bfnco do Brasil

: S.A. situadas nas Capitai�, dos Estadqs onde os titu-

.
íos estão inscritos_'

1

) � O ppt.:w para apresentação dos títulos se-

,
' ,rá:

Lo/JUU-m/Ul68 À 1.0iJANEIR0j19S9
a) � Títul'os de Recuperação Financeira, "inclu­

.sive cupões isolados já venci�los;
b) - Tífulos diversos, emitidos anteriormente

à, Lei D,O 4.069, de 11 de junho de 1962, e que não fo"

ram ainda,' substituídos pelos de "Recuperação Fi-

nanceil",".
2/SETEMBR0/1968 À Z/MAJRlÇO/1969
a) - Oorigições, do Reaparelhamento Econô­

mico, inclusive cupões isolados. já vencidos;
b) -- Recibos e certidões do Adicional 'Restituí­

vrl do Úr�pôsto de Renda instituído lJelas Leis D.OS

L1'I4 e 2.973, de 11 de novembro de 19iH e 26 de no­

vembro de '1956', respectivamente, cO'mpl'oba�órios
(lc' iec�lhimentos e:-etuados:

at'é 1�36 (indusiv,e) - nos Estados' da Guana:.
baril, f1'lh:.as Gerais, Rio de Janeiro t! São Paulo' (ex;
clusive a Capital «,lêst.c últim? Estado); e '

até 1957 (inclusive) - nos demais' Estados da

B'e�\e:ração e Capital do Estado de São Paulo;
c) - Uccibos e certidões de depósi�os efetuado,>

pelas C()it:llll:à,nllias d.e' seguros, e capitalização na for­

P..la {hn lLeis H.OS 'Vi74/51 e 2.973/56, relativos a re­

colhimentos efetivados até o exercicio de 1957, in-

elu:;;ive.
'

.

V) _ Vencidos os praz�s referidos no inciso IV,
acima. serão 'considerados prescritos nos têrmos. do

artigo 3.0 do citado Decreto-lei 11.0' 263/67, tGdos os

títUlos, ora, cb2mados a resgate,' inclusive ;juros.
1':10 Cle Janeiro, 'i de junho de 19G8

'r;'f r"T-Cflt GI�'''J'f�}\1/ D(} B� �.SJ;[l
.

GERÊNCIA: DA. IDíVIDA PÚBLICA
f:ELSO LUIZ SILVA

Gerente

'----------��-------_��--�-

� �O� alegria nova de ser 80lalouo
",���!',
t�

, A

r r

,A nova geração de' torcedores .do
Maracanã _2.: milhares de crianças que

-, '1

assistirem ontem a decisão Ido Campeo-,
nato Corioca - 'vibrou com a vitória do

, .

cem bem mais que a metade no renda
de NCr$ 513 mil, recorde. no futebol

brasileiro._ Só 'não contrib�lu com mais
;- •

�
.' • , •

I'
:.. ,.,'

: '

porque. Qs,:lugares .mais . caros fo�ani ocii::!, .:, . .

"7/.' �- J -f.., 1: 1�,.'� "
.� .��, I�\. r:. r:, �i Â' �i �(,.::

"V� íti��s�1;t�IÇ._s����afogl:e-!/.�s-;;,_ ,�clo "(;\@m'0 �� "1,�'
0/ '. ....._� .��;o-,.,. >"r. '!�!. \�. l' • �(., .iJj't ;;fi�� '�1- n;{� �,� V. .: �,.+\ �),"

clúbé" de' élité/"cujos EOCi'OS"11ÜO c:&stu.::' <",'). ., ,>

mam misturar-se com o palpitar das

m.as�m 'da geral (t das arquiban'cadas.
.

O clir1Í.a que envoYvia a partida çle;
.' dom.ingo' e1'a bêliserante. Até, sábado "

� �'
I

Cidade' ainda' não sabia se' ,-;eria 'jogar
Bionchil1'i e '�uas. rixas eüntra"ü Botafo;-
gó. Uma contlsão' tirou da. 'final, o que-
talvez tenha contribuído para a paz no

campo de jogo.
, .

O Bótafogo sempre 'cativou nós
.

d�­
cisões. Enquanto, apesar da 'legenda ,e

das "camis<i5", os outros ,i.tremern:' 'numa
final, o Bota;fogo, nelas, dá liçÇíes' de
tralnquilidade I

e capa�id�de,- 'minca ar-
,

rdecidas de garra, é "raça".' E é.'por isso

que o Botafogo' tem i,l:,ole�do ·'rÍ�s· finaIrs­
sima<' messes úlfimos anos," Em 57; com
Garr<>incha '''entortando'' a defesa dê>
Fluminense· e Pactlinh9 Valentim se 'en­

carregando; dos gols - dados por Màné
---'- O' Bctafógo s;oleou de 6 x' 2. Em 61,
não houve 'flnal, pois o ciubc g:mhou. G '

títulO' por antecipação, Em 62, ,o ano. de .

ouro de Mané GorrinC!la, 'nasceram de
seu:; pés os gOls e a vitória alvinegra sô-
bre nu Flamengo .valente, mas incapaz
de deter, a "alegria do povo". 67, fugiu
a regra: a vitória ,do 'Botafogo sôbre o

Bangu foi de apena, 2 x 1. Ontem, a

festa bot:lfoguense no Maracanã retum-

bava iluminada pelos números do pla-
car eletrônico. Botafogo 4 )Ç O Vasco da
'Gama.

Botafogo sôbre o Vasco por quatr-o a

zero. A exibição primorosa e o .futebol
. ' " f "

'

dagressIvo, VIstosO, pra rente, enre a-

ram ai'nda mais\ os jovens corações :110 i-dí­

lia COill,'O Clube' alvin'esto de . Gell�ral

'Severiano. Oritem; o í3equeno_ torcedor,'
noviço espectad'O'r dos' cll'issicos e' 'das "

peladas; saiu dizendo,' orgulhoso, convic- '

to d{j uma certeza que antes 'fôra inde-

dEão.
- "Sou' Botafogo, Sou bica111peão.

, �.� 'O Botafógo glnha assim, não' de

J graçã, mas �raças' aç)s' times' de fütebol'
l'

que' tem 'armadó para' papár" títulos, e'

deleitar as platêi3s 'aoaix�l1�das' pelo 'fu-
'. ,

-

..
' \ ,:

-

tebol; 'os mini-torcedores das' novcis ge�'
.,'

. 'I ..

J:ações, aamentando o detIvo de S'ua' pe-

quena "inchacÍà", até então 6diculari­

dá. O� gozadores; rião perdiam OpOl�tu­
ni'dade para depreciâ-Io, à eventual e ao'

sadio e�tlEiaSl�o de 'um toréed01: alvine-
'I'

.i ..

'r

�

gro.
o Botafo:J,o' tem 18" torcedores

aqui no Rio. Cont:1I1do COÍl1 você",
I é- Ôl-

1'0.

Hoje, nas arquibattt:adas do Mara­

canã, a popu�ação alvinegra: .i.á. reivindi­
cá o bl'ir'eito de ele\'ar o seu ch'lmor e as

'õuas nreces aos deuses dos 'estádios. Co­

mo pélé, e�a pula, vÍbra,� "joga" com o

time, Não che,�'l, é claro, a ser uma tor­

cida como a' dCl Flamengo, que numa

conotação cem ,a3 -demais, levo scmpre

vantagem, No �onc&rto das torcidas, a do

Flamengo 6 a "China rubronegn", com

o maior número de crioulos p'osrível. Se­

gue·lhe a do Vasco, que'ontem ocupa­
va dois têrços do Maro�anã contribuind'J

nenhum

bonito

Para os botafGguenses,
,

\

por-da-sol d� folhinha en mais

que tão mcravilhosa r:-aisagem.
- __--,_,- ---�----------,----------'------

Novos medicqmentos: diagn,rs!ico
�I renal, ,e he orragia

Estocolmo (SIP) - Foram lançados no mercado medir o conteúdo de açu:ar 'na urina, dando evidência
sueco Pel03 Laboratórios Kabi, que acabam de il1augu- de qualquer infecção nos rins ou nas vias urinárias. O

rar nó�as instaJaçõe� t�'ês novos ;n�dicJm�ntcs, um pre- conteúd�lOrmal é de' 0,002; scndo 'de 0.02%, pela ma·

parado para ajudar dia:!l1óstico da<; infecções rer.a'!s, pu· nhã. Se o conteúdo é maÍ3 baixo, há indicação de infec­
tro para ajudar as mães de Rh nc�zotivo ·cem filho� de ção. Se o pope!-teste, entretanto, se tornar verde com a

Rh positivo e um. terceiro de ação contra hemorragia prova da �rina, a pessoa esl,>Í" saudável, deI acôrdo com

exoessiva, as informações d:J laboratório, que já experimentou o

viu tipo de P0pel eopecial, embebidc, serve para nôvo produto em cérea de 1.200 pessoa3.

, ... "eIi1d. ,-,ll1\,.V

"Ir. j I ."fl"�"'V';' �

"

Fundação Educacional de Sanla Calarina
•

' .. 'f, � �;.

Universidade para a Desenvolvimenio do'-
! '" "'ii.

,

Estado de SaBia ,Caiarh1i&
,

)

Faci�J�ade de Engenharia; de JoimviHe
Rua:, Otto Boehm, 48 --; Fone" �124 -:-:- C. 'Postal 00,1

k. ,�.-"-- ,"
EDITAL DE CONVÜCACÃO

�r��Wil��'t;_...S}.
.lo

�;I!:;11j��tJ�bJ ,}
.

01 _ A Faculdade de Engenharia de Joinvrlle 'fa'"
rá realizar nos dias 08 à 13 de -Julho de 1968, o CON�,
CURSO OE HABILITAÇÃO n" 02/68, para admis-:'
são ao. Curso 'de Engenharia de Ooeracão.

.

"

�
. .02 - As inscrições estão abertas 'das 13 às 18 bo-::

ras de 2a a 6a Feiras na Secretaria da Faculdade ,'d'c En-"
genhariá-de Joinville, de 10 à 28 de Junho de 1968.

, '03 - A Secretaria fica na Rua:' OUo Boehrn, 4�'<'
_ Fone 2124. ',)'

c
•

•

;

04 \_' A Faculdade de Engenharia de -Joinville
"

mantém o' Curso de Mecânica - Opção Máauina';; �_.
Motores. , '-',
'-

•
I

05 -:-' A Faculdade de Engenharia de 'Joinville, 'of��:'
rece 25 yaga�.

' '. 'ú ," <.

'06 - Haverão provas de Português :(Eliminotóriâ),'
Matemática, Física, Químico e= Prova Gráfica dê' Dese-

'

nho, obedecendo ao programa normal estabelecido' oara
tôdas a,s Escolas de' Engenharia. " "

� ,

I I:. .'
, ,li: � ,!ti" ':: ...

07 -,,- A taxa de inscrição 6 de NCr$ 10,00
.

(Dez'
Cruzeiros Novos), ."

-,
,"'I

" v' } ,

08 -- A documentacão necessária é a seglJint�::,:'
a ...::..:- Requerimento �o Diretor (f9:'�ecido pela �?-"

cola),
b .:._ Prova' de' conclusão e histórico .escolar do::

CURSO GINASIAL e COLEGIAL \:'u equivalente em
duas vias.

.,

c - Certidão de Nascimento .

d - Título de Elei'tor. /
e -&- Certificado de Reservista
f - Carteira' de identidade.

.

g - Atestado de idoneidade moral. ,

h -' Atestado 'de s�midaàe. física f.": mental. ,.'. ,I:

i - Atestado de vacinação antivariólica,
j - Provà de nocamento da taxa de inserido ..

1 "7"" Três fotografias 3 x 4;. " '"
. .,

09 - Tôda documentacão deverá ter firma, reco-
nh�cida.

' ,
"

, . . .

10 - No ato da inscrição bastarão os documentos;
A, B.� e L. Sendo chamado para motncula 0 candidato:
deverá apresentar a, documentação exigida dentro- de,,48,
boras.' ,'" ", ,

í

r ::_ A Faculdade 'de Engenharia de Joinville, rea:·{

líza dois' CONCURSOS DE HABQ,ITAÇÃO por I ano,'
'sendo um> em Fevereiro e outro em Julho.' . r »: "'",

12 - A duração do curso é dê três anos, divididos,
em 6 PERÍODOS LETIVOS.

'

Joiríville (SC), Junho de 1.968.

r.",
"

Dr. Sãlvío -de Oliveira
Secretario Geral

,
, '
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DIGESTAO HU1IW1.:f\,)U4, E '"fU��"i�:t\" :., ,

Dr. Carlos D. C" Esméraldo

I'

'Q'uservando atualmente a qualificação, e quimificação
� de nossos alimentos, notaddnente"""â >jnfhlê�1Ci;![ qí:fe" a
"7: saliva exerce sôbre a digestão' dos,'alimentos d� óÍ'lgl?J:ÍJ..

I"
"11 � ......

vegetal (hidrato de carbono) ,chegamos a CO:nc4'usões O?W
'"'.

..........

i·nteressantes e. úteis, do ponto de vista pnitic'o,' printj- ,

pahnente se corp.pararmos a fisiologia çb. dige'stão húinalla
com a da eSDécie tamívora e het'bfvora. .." ,.

'r ,Con1o" é� sabido, ; '�aliva hurrúma, .99_1" ililtéir��çÚp
de seu enz,[m'l, a ptialina, tem <1ção digestiva únic�o<s'ô�;:e
os hidratos, de carbono, representadas. pelos' amilá�eos ....

: (pão" macarrão, goma etc.)� ,p�las 'verduras 'e frutas.
,Sua influência é müa nas Droteina� e lipídios. ",>'

.

" In��iada sua digeõtã� na Doca,' -os hidra,t�SI':,'�e
carbono._são os primeiro:> alim;ntos � sere� impregnaÇlçs
pelos StJcos dig�stivos, enquanto tem início' no estômago
a digestão, dos pro-tcico�" :por' iílt�únédjo da pepsina" 'e
do ácido hi4rQcl0ric'o \ Contudo 'nJma' ação cOl11p_é'ü.õa­
dora, nenh).lm hidrato de carbú)1o>.é digedc10 pt;�OS s!1c6s

. .,
_, " " '��;' ".

estomac�tis. No espaço de tempo que. êstes, peq:ní}W �P.l
na cavidade estQmacal (quase duas hora,) a digestão
,que esperimentarem -corre por conta da' vtialina. Par"
"isso, a na.tureza dotou a saliva dê.sse poder de ciigel'ir
os hidrato� de ,carbono, enquanto' os m�sm�' çh��àsi'��
ao' intestino delg'a4o" cnde seIá cont�;ada a ���.: dig��'t,�o

1 -, d ' ,

b·l·'
. " '

pe. a açao os. sucos entenco3, 1 laDOS e, :pallcreos'.'

'Pc:rérn, se 'os alimentos de origem vegetal não -forem·
bém mastigados e consequentemente beni 'insalivados,
porque ai função princip�l do �:tsJigaçã� é' �etê-l�s' o
máximo ll1a bêca, insalivando-os, cO�,stit�em �;-erd�dei�·{),
pêso-morto no e::tômago, scbrevindo' aquêle mal-estar
tão peculiar quando ingeridas as frutas e massas' apres-

.
sadamente, lnflingindo, os ditames tão s\guidos' pelos
herbívoros, 'principalmente 9S ruminantes.

, q,,.

Assim é que, os car,nívoros, dada a qualidade ('o
seus alimentos, instintiv,amente, não mastigam a carne

(protein'l) deglutem-na inteiriça:' A, saliva serve como
. �

mero lubrificante do' tubo dig'Ostivo. Nêsses animais

(leões, tigre3 panteras et�,) não existem' a ptialina na

saliva. A dige�tão dos herbívorJs está grandemente em

função da saliva, que é rica em ptialina. Seu tubo digcs·
tivo assume proporções enormes, dada que o:> vegetai3,
não sendo COl1stitu�dos exclmivamente ele hidratos' de

carbono, o são pobres em prote'icos e lipidioi, _

daí o

serem ingeridos em maior quantidade. Q�nndo "nn
repouso, fazem voltar ainda à bôca, para insalivá-l.os,
naquela lentidão tão peculiar dos bovinos, caprinos etc,

Não iríamos a(' exitremo de preconizar o total

abandono da mastigação' do:; a:imentcs proteiéo� e
�

lipídios; uma vez que a fi"iologia nos ensina que dividir

é a condição "sine qua bon" para perfeita assimila(1
do alimento através das vilesicades intestinais, fUTIç�\
"'ue a m -c't,' oaca-'''j ,er'� a lima; " 'uXl�;"d("'a' r�r�ln s: 'o,
� ... ,,1 __1.' <::. � .... '"' �C4. L.1 _." ��� .f,., _.J;J V. ..'�c .

prejtidicialí,simo a saúde elo EstômJgo':e os a:im8\\t
de origem vegetal forem inr;eridos ':ap::�ssadamente, seT:

a devida m1stigação.

, "

\
'o,� -, _

/

,,� Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.......

F10l'i::mi.Íp lis, 11 de Junho de 19(j8

rSTADI�
IIADOLFO KONDER"

r� ��r��lti��SA FALADA E ESCRITA

��

MAIUNHA DE GUERRA X PENITENCIÁRIA E NA

rITiUUlA� Ul�A ROUPA OU AGASALlfO US,
�TIDA PRINCIPAl,;, OFICUUS DAS FORÇAS A8!14.
O.

Gilberto Nahas

Escrevo antes da reuniao dos clubes que 'irão

disputar o certame estadual em sua fase final, Logica­
mente a mim .não cabe siquer assistir tal reunião, que

dirá opinar, - Creio entretanto, que os senhores presi-
dentes dos clubes, clubes de renome e projeção como

Marcílio Dias, Perdigão, Comerciário, Metropol, Ferro­

viário, Internacional, Caxias e Carlos Renaux, saberão

resolver os problemas de seus clubes dentro da maior

compreensão, advindo daí melhores dias para o -futebol

. , MO - Teremos na noite de hoje, o grande e esperado de Santa Catarina.
('uc!.o entre as equipes do Clube Doze de Agôsto, atual -

líder e invicto do certame e o Paineiras, vice líder, com

deis pontos negativos . Os clubes orientodcs por Rozendo

Lima e Oswaldo Olinger, cumpriram- até aqui' uma exce­

lente campanha, deixondo-os por isso, mesmo isolados"

nos primeiros postos. O Clube Doze mantém-se até o

momento, invicto e sem qualquer . ponto perdido, a,

exemplo do que aconteceu na temporada passada, O

TI I Paineiras, por seu turno, perdeu o partida frente ao

Juvcntus, pela segunda rodada, por 2 x 0, sendo êsres

I) I os pontos negativos com que conta quando atingimos a

última rodada do turno, O Estádio,da FAC deverá

apanhar uma grande assistência, sendo prevista quebra

de arrecadação da tgmporada.
AS DUAS EQUIPES ESCALADAS - Doze e

Paineiras, já estão com suas equipes delin,eadas para ü.
sensacjonal combate desta noite, no Estádio Santa

Catàl'ina, O Doze, orientado por Rozendo Lima, deverá

iniciar a partida com Fernando, no arco; Jipão e. Lauri,

formando a dupla de zagueiros, ,com Zeno e Melim oons­

tituindo o ataque que tentará furar 'o bloqueio do clube

da rua do Ilhéus. Pelo Paineiras" orientado por Oswaldo

Olinger, teremos Roberto no gol; Luiz Fláv\o e Tamino,

formando o duo de zagueiros, com Arno e Paulinho,

cClJstituindo a dianteira do clube alvi-verde.�

Pelo Doze poderão entrar Biazoto, Fausfo, Chiqui-

II i já

muito fiE'L

çados pck _

porte da cn

CataKih .• e

ma fase 1

�.�P(lt. iles

"J'/' se vm, re. -

cimento, _

batuta do -

L.

Filho para

lug'ar de H< ::

sabem quem serve e quem não serve, e é natu:al que

um'1 seleção dos melhores dev<l: se feita, pelo observação

que por certo já fizeram na fase de classificação de cada

um dos cidadãos que apitam jogos.
Muita coisa que dizem dos árbitros os cronistas

árbitr'o José Firmino, deverá; ser o ái-bitro da partida pode ser leviandade, patriotismo pela c1dade de quem

entre Doze\ e Paineiras, marcado para a nQite de hoje, critica o trabalho do apitador. Mas muita coisa tambéml

no FAC, contando com Ronal,dÇl Polli e Dirceu Machado, é verdade, e, certos fatos já 'não me surpreendem mais,

nas laterais, como seus aUXIliares - porque o clima hostil que se criou contra os árbitros foi Copa Rió Branco � Brá.sil 2 X Uru�uai (]
Firmi;o, terá assim a oportunidade' para se coma- proporcionado por muitos dos próprios árbitros, mercê Com gols de Tostão e, Sadi, um em .cada tempo, o

grar mediante uma excelente atuação ou confirmar que de arbitragens falh�s ou desastrosas, pagando muitas Bra':il venceu a primeira partida pela disputa da Copa

ainda está "verde" para dirigir clássicos de tamanha vêzes um pelo que fêz outro a determinada equipe. Rio, Branco, com os Uruguaios, em jôgo disputado no
Um dos remadotes

j)I�

b"'dd "Q' I h P b' A 'h- M
-

d'
,

' tPO'í1U
respon::a III a e - ,uem se preza, quem possue mora, quem se ac a ,acaem li, man a, ·no aracana, as uas eqwpes completo de quan o

'>11

OITO PERMANENTE VAI TER REUNIÕES -

em condições de referir iogos: em quaisquer cidades, deve voltarão a jogar. o clube Náutico Fraudcl,
Sady Caires Berber, Fernando Ibarra � José Azevedo, deixar que os outros f�lern,' que os outws torçam para

MartineUi é�sem à!Vi:a�
componentes qa comissão especial, criada pela presi- se sair mal, pois quando se está com a estrêla brilhando, Flu e Ba.nsu�a farão "melhor de 'Irês" I l'ower Ado Steiner. e

d�

o, P
.li' M[lxtinelli há cêrca de

�
dência da FAC para trotar da formação do ItO erma- com sorte, mantendo ainda _

assim comportamento exem- ,

d f b 1 I r
e con

O campeonato -carIoca e ute (l c le.gOU ao 'Seu anos, quase sempr
. 3tó�

nente, deverão voltar a se reunir, aparando a<; arestas pIar, as atenções de muitos, inclusive de próprios colegas, final com os jogos Flamengo 1 x Bonsucessol, Madureira I
tuindo.-:se fig'ura ob�l�es�

cem respeito as' indicações dos atletas que serão convo- se voltam para êle, e misturando despeito com inveja, O x BangLl O, Fluminense 2 x América ° e Botafogo I nas principais gu�rn�ço ca�

cados p�ra os treinamentos inici�s sem pre]udicar a vida não enxergam qualidades, não vêm virtudes, e, pelo 4 x Vasco O, Flu e Bonsuça, terminaram em'pat.ados II ciube, sendo campeao \'i�

, 'I b
.

d'
, .,

I
rinense, bl'asileiro

,e
'dI

:de seus respectivos cu es. contrário, fOrjam efeItos e· mlserave mente procuram com 21 p. p. e disputarão uma série de "meihor de
campeão sul_americllno,�uu

THALIA VEM TESTAR SELEÇÃO - A repre- pelas costas, a_pullhalàr seus companheiros -
A , �'d

-
�

'f" 6a I
- loU

tres' parti as para ver quem Icara com � vaga para segundo nos reve ",I�

tentação de tê11is de meta, do Thalia de Curitiba, estará A Diretoria do Clube do Penhasco autorizou o seu G
nara f'

as disputas, da T(lça . uanabara.
,

t
com problemas y trei�t

nesta Capital, :na segunda quinzena, do mês em curso, presidente, Des. Alves Pedrosa, a lançar em FlOl;ianó- , menos realizar um pa�
-

.

u�

para dar combate ao' selecionado ilhéu, em partida polis determinado' número de títulos de sócio proprietário Bolafogo dá de qualro no Vas,co
mento adequadO a

egata>
interestadual amistosa. para termLnar as obras de sua sede social.

ticipação exitosa Jlpa�:S ali�
,

"A S
'

h"
-

, F3,J.ia·lhe tempo,
U' o

t

TABELA DO ESTADUAL SAI HOJE -
. ecre- Não faz muito tempo, o Prefeito Municinal de e e u:ampeao .

. 'b c

I

i de funClOnano pu. gct

taria da FAC deverá dar ao conhecimento da reportagem, Florianópolis, Prof. Acácio Santiago, assinou o contrato Co:nfirmanclci suá estupenda campanha, o Botafogo estudante de CiêJ1Cla�S5ad
a tabela apróvada pela Assembléia Geral, para o de calçamento da nn Professôra Maria Júlia Fmllco, que conseguiu levantar o título' carioca de futebol, temporada nômicas e no afiO (rad"
'a:'lpeonato cat1rinense de basquetebol que deverá dá acesso ao Clube do Penhasco. 68 ao vencer o Vasco ela Gama, na finalíssima por 4 x 0, quase'que ficou d:on:to�
. , - , '

'b d' 't F'" d
.

d d fI
.

10 oll'talla .
. .

h disputas do Cltmp I o qU�
]1:clOr�se no proXlmo sa a o a n01 e. 19uras exponencIaIs o socle a e .: onal p ,

"

depois de 2 x O, n,a pnmeira fase. Roberto, Jai rZlI1 o,

I
o 11

- 'f' d' d I S'l'
tarineI1se de Rem, 4 CO�I

ESTA FALTANDO UM - Ate agora ICOU eCI- a começar pelo seu eminente Governa or vo I velra, Rogério e Gerson, foram os goleadores. O quadro '

os de "

-

venceu os pare f�5,1,
chio pelo Federação Catarinense de Fut:::bol de Salão de corresponderam ao apélo da '_ Diretoria do Ç1ube do bicampeão: Cao; Moreira, Zé Carlos, Leônid:is e 1 e 4 sem ao 10uO dei\dO�1
que o Clube Doze de Agôsto será um dos adversários' da Penhasco, que se acha integrada pelo Des. Alves Pedrosa� Valtemir; Cados Roberto e Gerson; Rogério, Jairzinho, I Luiz Carlos e saul°tÍe fot�'

/ equipe do Condores Del Chile, em partida internacional dr. Auizio BIasi e sr. Osvaldo Hulse, e pelo coordenador Roberto e Paulo César. O Vasco, vice cé1moeão: Pedro I vem treinando, t't�it
JII

í.:nútosa programGda para o mês de julho, em nossa de sua campanha financeiro, dr. Zedar Perfeito da Silvp. Paulo' Jorge Luiz Brito Ananias (Séraio)
-

e Farreiro' 'I que deverá se CGl1�:g�tjdO
I

( '- " ,b "',' l'ar.iue ausente da, j
D

, dlpitàl. O outro adversário ainda não foi e§colhido, Nesta oportunidade, é com imensa satisfação que Bouglê e Dal'lilo Menezes; Nado (Alei r) Valfredo, Nei e
{. gI' arcadll par,

di, . .,.

,
puanga, m '

saco'
teven e"0T [,", ! podendo ser a Seleção Ul1lVersltana. vamos enumerar o� novo� sócios propri�tários d7� r�lube Silyi.nJlO. '. ,AA:b1t!-�ge� de �rIl13111d? ",�!��:_q.�es c ,�ell�l:::t', dU,ª, �Q, ,Pil raía

de >
,

rizado VO[� í'� (jQI-!Í�-v r
"I' '..I,;,; '-"I do Penhasco, el1l,Floriafr6polis: \ f rec;Qíd nacIOllal: NC.r$�p. 379,92.' i Lhlões.

����-�---- ���-�' WL_'�__ ,.�..-).-.' "·i'ii..J"""";�"lIlIlIi-1
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Na história

de Santa Ca,,�c :

cação.
Internacional e Grêmio do Brasil e Nacional e

i'enharol,. do Uruguai, são as equipes que disputam o

Torneio Quadrangular da Amizade _ Na primei/a rodada,
.

dessenvolvida .' sábado e domingo, no Uruguai o Inter­

nocional com Ú111 gol do catarinense Waldorniro,
-

empatou

cem o Na�iOlBI em 1 x l . Domingo, 'o Grêmio, com

um gol de Walmir aos 42 da fase final, derrotou ao

Penharol . Domingo próximo, em rodada dupla, em Pôrto

Alegre, jogarão Grêmio x Nacional e Internacional x

'.: Pcnharol .

quenta c três !)

se, nesta ü:p: 0

pleidade de L��

lhor gabarito,
-

1

viria a ser
-

robustas eX!'I e·
mo de Santa ::. '

Brasil: (]I CIFb ..

chuelo,' que k·_

galpão e esia!�� J

da Rita Maf:it,
xo cio maior

cidade que i;i a:
'

tio Luz.

Nasceu f", '1

saída abísc -,

Campeonato
Remo, dispt ';
Já para cá, 1." t:

'

mo maror

- ;\
I
,

. !

>,

Maury Borges
.;

'DUb...O DE LÍDERANÇA EMPOLGA SALONIS-

, -: I

dona], coro (
110ldo UeSf­

que há pc'. -')

Brasil no' E. -"

CaHao, 110 f,,_',

'Ar

COln a má se
'

.

o, tanto que /' �
..

cos �s barcos c"

explosões e 0-" ,--' "

poderão ser aprovei-nho enquanto que pelo Paineiras

tados Borges, Neném, Amante.
FIRMINO DEVERÁ SERher'ã l'emOVel' 04

e obter condJ.çúes
levarão

ta, pois
remadores 6 r

O' ÁRBITRO -- O

nando Ibarra rI'

resultados que
,,"

recel' os cmnA
, encomiásJ:jcos.

.1

o o Skiíf

A equipe, do Nápóli, vice campeã italiana :,de

futebol, ,e�n giro pelo Brasil, perdeu para 'a Ferroviária

de Araraquaro pôr 4 � 0, '?,61s d� Zé Luiz 3 e Bebetei.

\

.-7

Falanao . de 'Cadeira

Logicamente, diversos problemas' deverão ser trata­

dos, dentre os quais,' sorteio dos jogos,. taxa de arbitra-

gens, rendas, etc" achando eu que o momento seria

propício rpáita uma tomada Ele posição únânirne âÓ,�r�
senhores presidentes de clubes, no sentido de se irmana-

rem de vez, acabando com 'velhas rixas, fazendo valer

suas autoridades e garanti rem uns aos outros que o cl ima

discipl inar, dentro e fora de campo, seria dos melhores
�

. -

nessa fase final do certame catarínense, recebeJ1ldü
-

bem

os visitantes 'em "sua casa", para receber de!)ois idêntico

trotamento, acabando de vez com essa conversa de que

time de _cosa não deve perder,' acatando o resultado da

partida, respeitando· aos dirigentes da,> mesmas e ass,egu­

rando integral garantia aos atletas e árbitros.

Se reclamam tanto de árbitros e arbitragens. uns
1-'

apontando apenas erros, outros indo mais longe, apon-

t:mdo parcia1idode e 'covardia, que façam então um

quadro de árbitr9s, selecionando os melhores, procurando
para seus jogos os que acharem que estão em condições

técnicas, físicas e morais à altura. Se o certame é, dos
clubes, o êles cabe zelar por tudo que possa dignificá-lo.
Sou árbitro' também, ma's a mim pouco importa ficar de

fora ou não da fase final. Mas julgo que os clubes já

Com a aquisição dQ barco,
que anteontem foi 'lançado
às aguas da-baía sul, sendo

impulsionado pelo singlista
revelação que é Carlos AllIIr,

to Dutra de Mello, o Liqui
nho,

-

campeão catarine:

Nas reprises dos títulos:/ de double-scull ao lado d

temos o Fluminense "tetra" i Prats, Liquinho, em conver
,

,I 'c', ._,t�ê� ;iitri" e dois "bi";' o Bo 1 sa com a rep9f,íil}gem decla

ffi��,�,?f�go com três "bi"; o FIa I
rou que gos:j;Ol�f�ensame

'li .' mengo com dois "tr!" e dois [ te do barco, esperando com

"bi" e o Vascn com um "bi" êle derrotar o aldísta Edi
,

_ ,r �. o Riachuelino Base Aérea

Futebol mentir - Imnrensa OH,tial 'I
na disputa do dia 3q do cor

Ir' rente na raia de Saco d

fêz anos on�em
'".

Limões, disputa éssa qued

I verá constituir o 'p;onto a

,

to da IV, Regata dd Ipira
Ontem ocorreu mais um ano de lutas, em pról do I ga.

futebol menor de nossa terra,
-

do Imprensa ,Oficial Futebol li,Clube fundado no dia 10 de junho de 1939 ..

..
' ,�etentor de \�ários títulos !lO setor do ,futebol ama-l

dor, entre os quais o de cam�eão. c�3.ssista ,de Santa"

Catarina e camneão do I TomelO Çltadll10 de Amadores"

quando conqui'tou o rico troféu "Nerêu Ramos", o I

Imprensa Oficial teve em suas Weiras, principalmente I
nos seus prime-iros anos de lutas, ��lores que chegaram I
a se pí:ojetar como elementos de primeiro grandeza do I

futebol cataLinense e paranaense, como Saillzinho, I
Nivaldo e Sanford. 1

coaen
Os campeêes carleees de hElebol)
o Campeonato Carioca de

Futebol, teve sua primelra
disputa no ano de 1906. Seus

Campeões até hoje:' �

190G - Fluminense

1943 - Flamengo
1944 '"7' Flamengo
1945 Vasco

1946 Fluminense

1947 Vasco

1907 - Fluminense

tafogo
1908 - Fluminense

1909' - Fluminense

1910 Botafogo
1911 - Fluminense

1912 - Paissandú

1913 - América

1914 - Flamengo
1915 -- Flamengo
1916 - América

, 1917 - Fluminense

1918 - Fluminense
1919 - Fluminense

1920 - Flamengo
1921 - Flamengo-
1922 - América

1923 - Vasco

e Bo- 19-xg - Botatogo
1949 - Vasco

1950 -. Vasco

)

,

I
I
I
I

.1
1956 -'- Vasco

I1957 - Botafogo
1958 - Vasco (super.sur-I'per)
1959 - Fluminense j,

19f1G � América I
1961 - Botatogo i
,1962 ., Botafogo I

I

1951 - Fluminense

1952 - Vasco

1953 - Flamengo
1954 - Flamengo
1955 - Flamengo

1963 - Flamengo
1964 - Fluminense

1924 - Fluminense e Vasco
,

,

1925 Flamengo
1926 São Cristóvão

1927 Flamengo
1928 América

1929 Vasco

1930 Botafogo
1931 América

1932 - Botatogo
1933 - Bangú
1934 - Botaf'cgo

1965 - Flamengo
1966 - Bangú
1967 - Botafogo
1968 - Botafogo

e Vasco

Mais Vêzes Campeão: FLD,
Em resumo, o Fluminense:

é o, clube que mais títulos:
possue, com 17, seguindo-se 1
o Flamengo, com 16; Vasco,
com 11, Botafogo, com 10; i
América, 7'; Bangú 2 e Pai- f

sandú e São Cristóvão, com

um cada.

Títulos Reprtsados

(dissidência)
1935 - América e Botaí'o-

go (dissidência),
1936 - Fluminense

co (dissidência)

1�37 ......:.. Fluminense
1938 - Fluminense

1939 ::.:_ Flamengo

e Vaso

1940 - Fíumlneuse- ,-

1941 Flum:iri�lÇ,t
1942 - Flamengo.

A data' não passou despercebido aos seus dirigentes
e associados, todos funcionários da repart,ição que dá o

nome ao clube, tanto que, sexta-feira, houve coquetel

co�emorativo, tendo, !'{'l oportunidade, tomado posse a

novo diretoria ela agremiação rubronegra, com Antônio

Botelho ,de �breu, um dos s:us maiores -ia lares de todos Ios tempos, a frente. ,

I

da
IS

([S

pr1\ numerosa e sempre
nída família do "Mais v'

u,

,� • eZ1!
carnpeao catal'mense" e fre

.

t' d
XUj.

tou na ar e de sábado c
a presenç�, no galpão d� �: po

be, do slul'f que há -tem já
Cl ,. '.;J' t·

POs
o iune I au lCO Francis

ti lli
có

Mal' me 1 encomendara
' .

estaleiro do armador arge�
tino Hugo Leonarríj, em Pô:,
to Alegre" o mesmo que hi
pouco fornecera' ao rUbro.
negro 14 remos que têm a.

provado inteiramente. O n�
vo barco, que vem resolWt
um angustiante problema do
Martínellí que há anos não
ganha uma disputa nêsse �
po de embarcação, repreStlf
ta mais uma vitória do «,

mador-presidente Erich PaI
sigo Pesa apenas 13 quilos e

custou a importância de m�
e duzento cruzeiros novos,
Possue o mesmo peso dObar,
co do Ríachuelo, campeãodo
ano passado, e é mais pesa,
do um quilo do que o do
Aldo Luz. Ambos os barcOI
como se sabe, foram COIl\

truidos pelo gaucho Ferna�
do Ibarra, responsável pelo
estaleiro do Clube Náutil'!
Riachuelo.

Justamente com o pedid
da embarcação, o MarlinrJ'
,têz outro ao estaleiro d

Hugo Leonardi. Trata·se d

unI "4 COlU", do qual se r�

sente o rubro-negro, u�
vez, que ,os dois que poss

o Clube estão' muito pesado
exigindo dos remadores �

dobracão de esforçoS�1
vence; disputas, como a

t
teceu no último campeoual

.

u o prt
Segundo nos informo
'. - o bar-
sidente Erich Pass1g,

k
co em referência sómeu

em ae:ôsto poderá estar prou
�

t'd aO gal
to para ser reme 1 o

_;.
t· l' Sou pre{'

pao mar UJe mo. c ,

três mil e duzentos ctu1fr

I, Esporte cafll.
ros novos.

não acham?

Ado sem tempo
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onservaçao Diu

S, Dillon Ripley, secretário
Embora não tenhamos da- da mundialmente

/

famosa
dos suficientes para medir a Smlthsonian Institution, de
extensão dêsse desequilíbrio, Washington. D.C., escreveu

há evidências .que sugerem que a explosão -das popula­
sei: ela grande e crescente. ções humanas e o .progres­
A.,'ismne ,várias -í'ormas, cada so da medicina vet.erinária
uma- delas com um elemento estão causando "grandes fai
comum - o descuido '. do' xas de terras áridas super-
homem, através da ígriorân- povoadas com número de "

.

cía ou outro motivo qualquer reses' em 'excesso para a ca- ""CO:tl'SELHO
pelo 'princípio ecológico bási- pacidade da. vegetação natu­
co da interdependência do ral", O· número de desertos
homem, dos animais, .da- ve- ·em escala global é. também'
getação e do solo.'

.

resultado dá .super-utüízação '

O· resultado final pode ser
.

das pastagens, as- permanen-
uma enorme erosão dó solo,

.

tes substituídas por
- pasta- Angelo Ribeiro

como no Paquistão Ocíden- "gens anuais menos nutritivas Consoante estamos: informados tramita em a Câmara

tal; �10S Montes Murree, ,di;': e com .rnenos eficácia pata ' Munidpal' de Florianópolis, desde algum' tempo, um
trito da Rawalpíndí, 150.000 .conservar I)

--

solo; 'Aquela!;i" Projeto de Lei que visa a criação 'd� .um Conselho Con-
pessoas e 125.000 ,animais .

1)01" su� vez, são sllplántadas'
." .

.

-,
'.

d
'- .

. - , sultivo da Cidade '.

. ".

para engor a se comprimem
.

pelas ervas. daninhas,. e
.

es:
.

em 11.700 quilômetros qua- tas pela "terra.
.

.drados de terra agreste. A
maior parte da capa proteto­
ra há muito já não existe; as
pastagens e as áreas de culti­
vo são encontradas em ram>

pas com inclinações de até
40 graus.

"

É
.

claro que nem todo o
. )

Paquistão é semelhante aos
Montes Murree. Mas as e�ta
tísticas, disponíveis indicam
que 25,por cento de suas ter­

ras cultiváveis sofrem os ,e­
feitos severos da erosão da

águae-:

Erosão semelhante pode

I�OP r�z CURSO DE'FÉRIAS Um dos mais importantes
desequilíbrios ecológicos, e­

xistente prmcipalmente nos

países' em desenvolvimento,
é o desgaste de recursos do

solo,
.

pela erosão, �esultado'
da pressão de populações ca

da vezmaiarea..de homens e

rebanhos.

ser encontrada na Turquia e

na India, bem como em paí­
ses bastante distantes, como
a Tunísia e o Brasil.

,

Outra forma de deg-rada­
'�ão da terra, com causas se­

melhantes, é a expansão dos

desertos.

, "O Instituto de Seleção e Orientação Profissional

(ISOP) do Rio de Janeiro? realizará, durante o próximo

mês de julho, um Curso de férias sôbre Informação'

profissional:
O Curso ele férias sôbre Inforrnacão Profissional

frequentado não só por estudiosos da Guanabara com�
pOf"p'rofi�sio.n:is e e' tuda�ntes de outros Estados. tOj'n011-Se

já uma tradlçao no ISOl .

I

! O conhecimento eompleto dos campos e oportúne-
daÚs profiôsionais, �os requisitos necessários nara bem

". "
-

desempenhá-Ias, de
'.

<U1S condições, objetivas e dos

currículos escolares, bem- como do mercado do trabalho,
é indispensável para tôda pessoa interessada em orientar

Oi jovens para os estudos e o trabalho. A Informação
Profis<ional dá ao orientador e ao professor interessado

na' ori'entação de seus alunos uma segurança Iundamen­

nda na realidade econômica social.

'O programa abordará os seguintes temas:

Papel, processo e organização de um Serviço de

Informação.
Análise e classificação d�s profissões. A mono­

grafia. Profissional.
Atividades de Pesquisa Sisternático .

Outro efeito ríanoso
o esgotamento do solo _:_

pede advir da prática do
cultivo contínuo.
Se que a natureza tenha

tempo' suficiente para restal"
rar o solo - pode advir da
prática do cultivo contínuo.

Sem que a natureza tenha

tempo suficiente para' res­
taurar o .solo, êle perde sua'

produtividade .e as colheitas
declinam.

Atividades Tecnológicas.
Atividades Artísticas.

Atividades Literários .;

Atividades Persuasivas.
Atividades Assistenciais

Atividades Administrativas.
- Atividades de Cálculo..
- Recapitulação' e ,Estudos de Casos.

"
Podem ser pedidas informações ao Instituto de

Sejeção e Orientação Profissional, rua da Candelária;
I
6

;'Rio de Janeiro, dB onde serão feitas 'as' inscrições".
Êstes são apenas alguns

exemplos de grande desequi-

1;:..;;.:...;;

./

!

\

•
'" .•

NÃO VÁ TÃO LOOOONGE!
o v���YE.l< TEM TUDO O QUE VOC� PRECISj"�

PAl�A A SUA CONSTRUÇÃO, EM DUAS LoiAS
�() CENTRO E UMA NO ESTREITO.

,
.

O PONTO MAIS PRÓXIMO DA SlJA

COI\ISTI<UÇAO.
.

'

,
,

,\
.",

MEV

Iíbrí ecológico, Outros podem
ser citados, como a salinida­

de causada pela irrigação
sem suficiente drenagem.
Walter Lowdermilk, técni­

co em conservação do solo,
disse que a grande erosão

por êle observada na China,
há 40 anos, "contava a his­

tória de como, ao passo que.

Mas o desequilíbrio .
tem

aumentado claramente hoje,
provãvelmente a uni' ritmo
sem procedentes. Sua causa

fundamental - Q crescimen­
to da população - está se

acelerando como nunca, nas
regiões em desenvolvimento.
Mas enquanto a população
-contínua ,a . crescer, expan-
de-se também a técnica a­

grícola, com novos tipos de

colheitas, fertilizantes e pes­
ticidas, e o uso inte�si.vo dos

solos domina cada vez maior
número de paisagens;

a população crescia, agricul­
tores devastavam campos
de pastagens e florestas c

empurravam o cultivo para

elevaçêes cada' vez mais al­

tas."

CONSUtT�VO .'

,PARA FLORIANÓPOLIS

. -Pela leitura tanto dos "considerandos", '. como de

vários' artigos que traduzem a fiD'alidàde e a própria
constituição do referido Prjoeto, pudemos verificar o alto

significado que terá aque1a Lei, se aprovado, o que é de

se esperar.
Como muito acertadamente diz o responsável por

êsse Projeto, Florianópolis, cujo crescimento nestes

últimos anos é dos mais vertiginosos, tem pela frente
/

graves problemas a serem résolvidos .

.

E é de todos sobejamente sabido que nem' sempre
o Poder Púb(ico Municipal, e nisto incluímos sem 'qual­
quer ofensa o Legislativo: tem votado' aos problemas que
se avolumam dia a dia, talvei mesmo por falta de maior
assessoramento, . o melhor de seus esforços e' de sua
atenção. 'I

Aí estão, por exemplo, o problema de ça�çam�nto,
de abertura de novas ruas e avenidas, da própria ponte
"Hercílio Luz", de praças e jardins (como, exemplo de

problema desta natureza, a Praça "Nossa S.énhora de

Fátima", do Estreito); aí estão, ainda, o problema da

melhQr lim,t>e'sa urbapa da canalização, de �.guas pluviais,
do sistema de esgôto, da. limpesa, higienização e' arbori­

zação de_ praias; temos, ainda, como problemas a serem

l!lelhor r equacionados, a regulamentação do "teto" do

número de andares de um prédio a ·ser construído nesta

ou naquela rupt pára que a própria salide públjca
-

não

seja prejudica-cl€l ' pela- falta· de sol; �e podemos citar,

ainda, 'o que diz respeito à questão çle estacionamento' de

veículos; ,para efeito de tornar Florianópolis atrativa aos

turistas temos a mencionar a necessidade da criação' de

um museu (mesmo oceanográfico), de um aquário, etc.,

etc, .Iríamos bastante longe· Se pretendêssemos apontar
tudo qurunto será possível fazer em benefício da cidade,
tornando-a mais .aprazível e mais, humana, não apenas

pÇlra os seus habitantes mas para os próprios visitantes.

Cremos que a ,criação.. de um órgão com as finali­

dades dêS'se que se pretende criar é urna necessidade' que
dia a dia se -torna mais premente. E sua importância 'é

_tílnto mais real e' elevada quando verificamos que ao

Conseiho Consultivo da Cidade competirá, também,

sugerir aquilo que se deva fazer em benefício da comuni­

dade, do interêsse público. Por isso vemos peste órgão
mai's uma entidade pública- a colaborar com os Poderes

Legislativo' e Executivo no sentido de propiciar. a esta

,"Terra de Sol e 'Mar" - Flo.rianópolis -, mais calor

humano ,e melhOl:es condições de urbanismo. Cremos

que a cidade e todos os florianopolitanos muito terão a

lucrar com a aprovação do Proje�6 que nos dará o

Conselho Consultivo da Cidflde, uma vez que êle seja
ouvido e as 'suas sugestões acatadas. E' assim esperamos ...

CIMENTO POR COMPUrADORES
NA MAU.lR r��BRICA EUROPÉIA

Malmõ (SIP) - Foi inaugurada agora em Limhamn,

perto da' cidade de Malmõ, no 'óul da Suécia, a maior

fábrica de cimento da Europa, totalmente controlada

por computadores. A nova fábrica, pertencente à Skanska

Cementgjuteriet, tem uma capacidade de produção de

500,000 toneladas anuais. . No total, iunto com uma

outra unidade já existente, a produção
.

de cimento em'
Limhamn atingirá 1,2 milhões de toneladas por ano.

As novas instalações representam um investimento

de US$ 25 milhões de dólare-s e�lueln um nôvo tritu�
rador e um transportador de esteira com 3,900 metros,

desde a pedreira à fábrica, com passagem pbr um túnel

de 2.000 metros, por baixo da comunidade. Além disso,
o nôvo fôrn'(';-.é o maior do país.

A Skanska Cementgjuteriet, com tôdas as �eis

fábricas que possui na Suécia,
'

tem uma capacidade
produtora de cimento de 4 milhõe3 de toneladas. anuais.
Através da sua filial de vendas fornece a 80% do

mercado nacional, sendo 85% destas vendas feitas à

granel. O sistema de distribuição inclui 30 conjuntos de

silos" seis bancos eópeciais, 500 vagões ferroviários e

grande número de caminhões para transporte à granel.

Página "di

FLORIANÓPOLIS PRESTIGIA
O CLUíBE DO PENHASCO

Ivo Silveira"

Francisco Arcanjo Grillo

H6lio Peixoto

José Matusalém Comelli

Diretoria Penho S/A.
Roberto Ferreira Lassance

Arnoldo José Regis
Eugênio Doin Vieira

Fernando Campos de Faria

Hercíli'o Lu� Colloço
Wilmar Henrique Becker

Antônio Carvclho
Ivo Reis Montenegro

,

Nery Jesuíno Rosa'
,Paulo Henrique Ela,si
Aldo Linhares Sobrinho

Annito Zeno Petry
<,

Armando Valéria de Assis Filho
'Bartolomeu: Harnms '

Fernando Brüggmann Viegas
Hamilton Figueira Ferrari

Jair Fr�ncisco Harnms

Japy .Femandes
João Monn
Luiz Armando Figueiró Wolff

Luiz t\.ugusto de Moura Ferro

Nelson de Abreu'

Paulo Preis
Renê Pires Machado'

Sidney Octá�io Lenzi'
Luiz Elias Daux

". Miguel Hermínio Daux

· José Carlos' Daux
Noberto Ulysséa Ungaretti
Mário Luiz Rosa

Jorge Joaquim. Daux -Boabaid
· Clovis Dias de Lima

Paulo R.' Pereira: Oliveira'
,

Antônio Gomes de Almeida
.

Francisco Roberto Dall'Igno
· }-Iélio Rosa I

Ivan Luiz de Mattos

Roberto Tuffi Mattar

Álvaro Selva Gentil
Nelson L .. Teíxeiro Nunes
João Paulo Rodrigues
Alírio Bossle '

Ari Katdec Bosco de Meno

Dalibar Dalir Mansur

João da Silva Medeiros Neto

Moacyr Magalhães Sobrinho

Luiz Fernando' Machado
Niltci:n Kucker

Épitácio BÚ.t�n�ourt
Hortêncio .Pereira de
Dib Chere�

Castro
\

Elio .TQsé Furtado Ballstaedt

Hildebra,ldo Américo. de Barros

José Luiz Pereira

Artfsio Evaristo de Souza
- Hildebrando Marques de Souza
Wilson José .Muller
Ina Tavares. MoeUmann

'. \ Ulmar S;;trda d� Silva \
.

;.

.

Osny de Lima Veig�
·

Roberto Bessa

Wil.ma.r Dallanhol

Pedro Paulo H. Colin

Roberto Waldyr Schmidt

I;__austo Lobo da Silva Brasil

Nilson Vieira Borges

I

CENTRAIS TF,tEFÔNICAS
DE BÓVO TiPO

Estocolmo (SIP) _:_ A, LM Eriesson da Suécia, vai

fornecer duas centrais telefônicas, para comunicações
nacionais e internacionais; à Dinamarca. Estas centrais

têm grandes inovações e são totalmente cemtrolodas por

computadores. O valor do contrat� ascende a US$ 10

milhões de dólares.·

:f:ste eq�pamento representa' uma nova geração de

estações centrais, tendo como característica principal a

utilização de computadores. Segundo os fabricantes, o

nôvo tipo de central telefônica predominarão no futuro,
tornando-se um dos principais produtos da fábrica.

--.----_._---"'--

MEDALHA. DE LAVAL PARA
PROFESSOR' AMERICANO
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Florianópolis, Terça-feira, ti de junho de, 1968

p ui r C,ontra eit
.

ria
nlr d· Justiça fed i',f I

,
Dando à causai o valor de NCr$

1.397..088,00, p JOiretório Central de

Estudantes ajuizou na tarde de,
ontem, na Justlça Federalz uma

"Ação Popular:' contra '\ a Reitbr!a
da Universidade Federal c1e Santa

Catarína, representada na pessoa
.do Reitor João David Ferreira Li-

,
\

ma. A petição assinada pelo advo-

gado F: Carmínatti .Júnior consta

de "quatorze laudas datilografadas G

encerra duas preliminares: "Do

Cabimento da Ação" (Da Legitimi-
'dade Ad Causam 1 e "Da Historici­
dade Jurídica do Fato".

Fundamenta-se o seu mérito "nas

alíneas A e B do artigo segundo da

Lei: n° 4717, de 29 de junho de 1955,
onÇld se lê: '� t

"Art.) 2° ---: São nulos os atos 18-­

sivos ao patrimônio das entidades
•

'j
•

I ••
mencionadas no artigo antenal'

.nos casos de:

a) incompetência;
b ) vício de forma." ?'

li
E mais' adiante vê-se o seguinte:

,

"Parágrafo único � Para a con­

.eeituação
.

dos c,aios' de milidade
o1:9!;er��r-se·ão )

as 'seguintes" nor-
'&.... t;. �,

mas:
'

,

v-
'a) a incompetência fica caracterí-

:l:àda ,qUal1do' Ô, ato não. se incluir
;';;.� t·� "11,:\ �k �

nas'- atribuições 'legais do agente
que 'o prat;;jcibu;
p) Q .vÍciQ de forma consíste na.

otfi:H13.ãótlou"inobs6�vância·
'

incom­

p��tfl' I �ü r,i.t�egular de for,malidades
indi:Spensáy_eã'g 'à existência ou ·se-',

rled:atIé� ,dü' � ato. _1'
.

Apenas, ' "ad argumentadum", ii­

xe-se";qú�,; dita lei contém norma
reguladora ia;O � Ei;\ontaii;;<: ,

,

h�*· rir- l\:���:��p�;��n �P�?s '�;�i.,
sMpt:ht�; [ltiJ$. ;'; gti;: ,Gor:jtt�to�\; prati"�,
'cados ou eelebrados por quaisquer

das pessoas ou entidades referidas:
no art. 10: \

'

III --::-- A empreitada, a tarefa e a

concessão do. serviço público, quan-,
dq:
a) o respectivb contrato houver

,I sido' celebrado sem prévia concof-,.
"
rência' púbÚéa ou admínístratíva.:' ,

sem qi:te essa condição seja estabe-.
'

lecida em, lei, regulamento pu nor-":
ma geral." r x .

-Quanto à competência: Não tinha"
o Sr. Magnífico Reitor, à data da
assinatura do contrato espeoifícado,'
competência para firmá-lo, nos têr­

rnos precisos da alínea "L"" do
art. 24, da Lei n- '50.580, de 12 'de'",
maio de I i1961, que dispõe.:'
"Artigo 24 --. São atribuições do"

Reitor:
1 -' realizar, acôrdos entre a uni�"

versidade e entidades ou Institui­

ções' PubÚcas particulares, c�n:i
prévia autorização dó Conselho, TJni-," ,

versítãrío."
'

.

. E oi que se vê., no caso presente
ó que! não houve a prévia autoriza­

ção çlo Conselho .Universitário a

que alude o. dispositivo supra cita:::
do, assim sendo, não, estava o Mag­
nifico< 'Reitor' autorizado. a' lfirma;r
rererfdo acôrdo, sendo, portanto,
incompetente para tal.
O' contrato, firmado entre C) Se­

nhor Reitor Magnífico': é o Sr. J,osé
Carlos Daux, obvíamerite, não deixa
de .ser um acôrdo, eis 'que expres-

=sões são usadas; .e ambas, pelo' le­
gíslador emvcertos 'casos em que a

lei: não é casuística.
Ensina De Plácido e Silva, in seu

"Vidtk;bu*dQ,� Jútf�co"" página 61

el ���,i. ,: � ��.i � tf�,,��: � ;:"
�'}�gj!h�do·; iii <j�jtt�i�, convenção 0].1
contJ;ato, instituído entte duas' �u

mais pessoas." ." i
'

, Razãó pela' qual" efetivamente o '

Sel�hor Reitor Màgní{iço;�':"sporitG:
suá", e\'se�":a devida. aüpol-izáção

.

sacramentar. ,: ó rq;fe:rido , contrato."
"Diz mais .adíante o arrazoado:'

"

"O aFo o�,a' impugnado' ipão' obe-·
,dece aZfGrma prescrita l}o,' § 10, do

-art. 12'7, do Pt1creto-Iei n<i 200,,' de
,

25 '(ie,' fevereiro da 1967, que 'çUs-:
'põe:
"Quando: se tratar dó compra ou

serviços, cabe reali�ar concorrên-
< t:J' • ,

,

.

cia se o seu, vulto fôr igualou su-

perior a dez lpi! vêzes o' valor do

maior ;, salário ;::nírlimo memar' ...
E o contr9:to. 'que ora se pleiteia

sua anulação apresenta as seguin­
tes' c'aracterísticas: vulto do con,
trato igua( a NCr$ 1.39'7.088,OO,l<'que
'se consegue .multíplicando o niírne>
ro de vagas pelo prêço mensal pa­

go por cada uma, donde
'

te.r�mos
. um valor de NCr$ 2,9.106;00 mensal- .

,m(Ú1t�; perfazendo, um total anual
�'.

de' NCr$ 349.2727°0, totalizando, até

o. término-de contrato, que é de-"
411 m�ses, ou 4 anos - Cláusula D'é:
cima Prúneira. -, no valor total gel

, ral de NCr$ 1.397_088,00_
.Ora, referido valor acima especi­

",. ficado e sublinhado é substancial-
'

mente 'superior ao igual w dez mil

vêzes o maíer salário mínimo mea-
, sal, vigente e{n 1° de' janeiro de'
1968, datá da assinatura e' início da

vigência do referido' contrato, isto
somente para-aãmírír-mcs a proble- :.'

,
,

. '.I-; ,,..$i
mática dá;comp'et�n:�iaJdo Sr. MaÊ-. -' ,

�
l , '. "', ''''' -':

nífico Reítor" para :!irm-á·lo.H '.,

'Hoje
-

deverá ,ser :éxt!oaído o' man­

dado dé
'

-citação, da Reitoria, em

cumpfi.n1�ntP: aO ídespacl10 .

do Juiz
-

" �\\ \�;. p.{;: '!:: �� '(

que preside o processo, sr. Péricles
Luiz de Medeiros Prade.

i

Mala Maélt-ad� chega CQI1l0 membro �a C�I:'
. �

,

te
'f a 'In licâ na' c

Por, volta. das 15JO hs. de on,.

tem chegü]J 'a ,esta Caoital,) o De­
putado Mata. Machadõ, do MDB;
mine,iro, compone,nte da comiss'ão
parlmnel1tar de inquébto que in­
vestiga a situação das Ui1iversi�
dades Bl'asileiras _

'ff

Após ser ,recebido por um ·gru­
J.po de universitários, Q deputado
'Mata Machado partiu para' 80
centro do cidade CD). companlüa�,

dos estUdantes, prom�tendo, ao

represent<41te ,do Reitor, igual�
mente presente no aeroporto, que

, por' volta das 17 horas manteria
,

os primeiros contatos COI]:P, o Pro­
fesso1- Ferreira Lima'.'

Pouco, depois da, hora mlrca­

da, ,o de!)utado chegava iii reitaúa
da UFSC onde, ato contínuo, foi
recebido pelo Reitor.!

Minuto' ap'Ós a chegádá, do

o Presidente do Instituto Bra­
sileiro do Càfé comunicou ontem
ae Prefeito Acácio Santhiago que
o IBC l11;aHteFá a distribuição,
em Florianópolis, do café interno,
com a peqnanência do' armazém'
do: orgão nesta Capital. Tão lo­

go surgiu a' notícia. de que (') ar­

lilÚzelll do lHC ,de Flori-anópolis
svrIJ. Lrol1sferido para Itàjaí,' a

CàlllOrJ. de Vereadores, a', Pre-
�

±(;iruxa Municipal e a Assembléia

LegislaLÍva endereçaram apêlos
� �io PrcSll1ente da, autarquia, sr.

I C_;ó uJ _'J'_LiUi_,W uü,chudo, �iJ� rt,;OMll:-.j!C.!�ÇO.ES

L� __ � � �_�

;li '
,

I

'parlamentar, l,lm grupo de 'estu­

dàntes comparece\l a ReitOrIa so­

� lisita,�do
•.u� ,nôv� contato . .com'

"o, depüta€!o, ·no ,quc}mam, atell­
. d,::dos, háven,db par{ié�padó da
reunião,' além elo <Rei.t!or, trê's, dos
feus assessores.

Após iadagações. ' a respeito
do alojarneíÍto de esJ:uelantes e

principalmen.te atinentes à 'libera­
cão de verbas vara as Universi­
dades Bl:asileiras em· gerl3i, o de­

putado Mata Machado se diri­

giu, ainda aoompanhado' dos uni­

versitários, �ara os alojamentos
) de es,túdarites, para uma rápida
visita, pôsto que tinha conferêll­
Tia' marcada" às 20 horas, na se-

ir

de do, DCE.
O Deputado' Mata Mac4àdo

seguirá aJifida hoje' para, Curitiba�
vi'sando manter igual' contato na.

licitando a permanência do mes-

1110 nestat Capital.

_ POSSE

o engenheiro'Mau[Q de Senna
Pereira assumiu às 17 hora,. de
ontem o cargo de assessor 'fécnico
do municipalidade, em ato que
teve �ugar fiO G<tljinete do' Prefei­
to Acácio'�<lnthiago. O nôvo au­

xiliar terá e'Xerdcio' na Secreta­
mi de Obras.

""

Univcrs-iclade Federal do Paraná,
uma vêz que a sua viuda a Flo-.

TÍanópalis, totalmente vinculada
à greye, p'erde,ra a. :oportunidade, �

'haja vist.Cl' o movim�Lllo parec[ista
haver term,inqdo já? na SelQpna

passadÇl.,
,

O Reitor Ferreira Lima
.

la­
,mentou o rápido' retôrno do sIepu- .'
tado, dizendo que "era, pena ,que

. êl� não ficas'se, 111ais tempo para
ver o que aqui se fez em apenas
seis anos": "Que, êle necessitava
pc ver, pel'o menos, duas Obl três
unidades, da UFSC e 'àssistir al�

guma3 aula's do Curso de" Treina-
'

,'menta e Aperfeiçqamento do
Pessdl Administrativo das Ul1i�
'vetsidades, púis,· só então, co�:n- .

preenderia parqué ,'a UFSC é
'considerada a Universidade mo-

� �.
.

dêlo no Brasil."

,f

..

O Prcsi'dente eb, EmbrateI C�l­

viou mensagem,j ,ao Prefeito' de

Florianópolis . conlunicando-ll1e
haver" sido CJssinado contrato com

a "Standard E1ectric" pará forne-'
cimento '\) instalacão ele eq'uipa�
(ITJ.entos do I serviço interucb2)nO'
a�.tomático da �api:�l., �f

Por outro ládô; o Chefe do
Executiv.o municipal" sanCIonou

lei qUt; eleva 'para 'seis o número
de membros dO' Cotiselho de E!�­

genhinia" Arquitetulja c Urbani,s­
mo di! 1!llmicipalicbde_

I

Alegria 'do, POYO.

\

IUm terreno beldió, :servhiao:' (te: campo, traves improvisadas; uma bola c vinte dois 'jogadores
: '"

'

pelada de várzea; no domingo �!orianopolitcmo -sem futebol.

., ,rieto/na,'càpil'
rena-se c AV H'ção a j UI

,<'

,-);' �steve qnte�t/. em n0q�a Cª,pi4;a1�e '

hoje' cedo·;, seguiu pa'Ta:�:; Br�síHa� "0

Deputado , :É'edera� "Arnald<'i,' ,Prieto,
. ". , .;.' ..

Secretá,ri.o:, G�ral' 'do �Pi.retóri-o Nà:,
cional da ARENA. ''f

À.
.

noite, �ô repr'e?�ntaÍ1-te gaúcho,
Ú'ütnteve contato c6rh o Presidente,

cio. Diretório Regional da 'ARENA:
'

em. 1'10SS0 Ést_i1do, Sr.. Armandü>va-,..
leria de, Assis túmsmi tin$io ','. es�iá·� ,

reGimento e instruções sôb,re a ,pró�'
xim;a'� Ç�I}V�NÇão Nacional' ,dei,' rlftr:

'

tido a realizar-s'e em BrasiI'ia'lt':pa:r:
tir do dia 25 do cor,:r.ente.-' :, i�
Em declarações ·.a o ESTADQ, cJ "

'deputado Prieto{teve <?p6ttimidacle'
�

,

.

�.'�
,

" 'V f

\ .€Ve1e'{il,J;;ssal"-!s,s- suas co�gf:ãtulaçQe.s" ocasrao para esclarecer, que,
" :,:' .

�
. ii;, Ao.,· ." l,.. ..-'!o .'" • .,.

• ,I �.�;,.
:', aos àreúistas ' catar-inenses,' e 'em çias 'veículadas por' alguns or

'és'peçial a9,s 9�US" lí�Eires� pelu os,-,' da iB'l.prensa,. nacional que anund

fôrça flue '.'vêm empreendendo no 'v�;;n como ,soi:uçãp do Únpa�se �Ij
:;;entido d� Ull1 efetivo entrosamen- do � peÍa·· renÚ.�ci�� do Sénádor
to 'das' :h0s.tes 'partidárias' e,' r(�fe, 'niel -Krie�ér, � s�a subsUiuiçãO
'rindo-se, "a recentes teuniõe�

,

aq�L 'Presidenci1a 'dd R�rtidO; não ler,

haviClas, declarOu que, os resultá- 'sert'tavam a realidade, Gl� ve� que,

!:iaS' 0btidos, h0.o de por certo servir !,>unani�idade do's' lídere5 aréni�1

de :'exemplo a ouiTos Estado's. que" eH!, todo, o País, através �e m

airt!:ia lu:tarÍ1 pôr ,ccnseguir uma -har" fcstaçoes, inequívocas, s,1"lstentam
,,1ÍlonÍzaç-ão adpqüacta Ql1ü'e "ài di- retõrno :do Senador gal\�ho à

'

Versas, ôorrentes de. opinião qüe fn�'
•

'". çã-o m'axnna do Partido,' éomo
te'gram a Aliança Renovadorq Na·

'

Única sO!i.1ÇãO cap��' éle,.g�iantil
-cional.

. consolidação e ilal:rrtQnia da jl'

�. O Deputado Prieto aproveitou a �ça R8110vadora NaC!io�ai.

I .'

"':'p,"I":C"I'" -

.

••
�

'f'

.
" .

..
..

.
.

Falando a ,O ES1:'ADO na t:::.rdê

. de ontem o presidente em exércí­

cio da, Associa'ção 'Catarinensé. ,-d!:)'
Municípios, ' deputado ' W,alter :.Vi­
cente Gom�s, deçlarou que "a ins­

Utuição do cargo . de Vice-Pl'efe,itb
em: Santa Catarina ,a pártir das'
deições ..

dêste ano se.rá uma medtdp.
amplamente ,salutar aos interêsses
da, adnrinistraçãó pú1Jli'ca !nunicfpil
e a� ü11Reratiyo. d� p?-ci1iica9ac:, �a "

vida' pOl1tica" en1 n':J�s'o Estâ:dà.'"
." ",.- t-x.,.;

Embora ressaltando' �He a'o

,ção do cargode Vice.�reIeito a
Jlciará,

'

incUstintam:elite, aos
t' ,

n!
partido:;; existentes': na' mame.,!,
deputado Vialter Gori1es de;;,

.
.

V
\ 1,81

que ,a AUar:_çái � Renoí'ada[�, I"
nal terá melhores cOnqIÇoe(.

\ .

' ,

c. "'ais
tranqu,ilizar as suas, prlNC1P ,

, "

'

'OS q�\
rentes de lide:rança: Sabem

'

e�·PSD e 'a ex.U[J1�, c(mtrolanl,
••

'

"i 't ·'alidadülltIcamente a quase 00',
,

murlicipio-s' cata:l:i:nenseG, -.,
, ". I "d' ·�tc"'])l1DU - e com 'i, adoç'ão '

c
•

rr� as dU,as ,correntes pode:.ao�
didatar os seus líctéres P1�IS ,

!' f,
.

. '''. ue �Cj
zes e ioüuentcs" com o q

��
• blmeficiados o ,particlo go'/'�;ci,,

à própriq. ·a!:in1inlstração �

fle:ws positivos aos interêsses das,
_ comunas catarinensês," está sendo

�, '
"

, encarado com muito entus'i,asmo pe-
'l'.' \l�s atuais prefeitos e' líderesl,. re­

l gi�nais" segundo pôde ,observar !:iu­
.

Fa�te' os contactos que 'mantev'e ré?,
eentemí:mte com' representantes" de
municípios do interiGr 'de> E�t�ao.

"! Cu�npre�l1QS ressaltar - friGou .­

.

que os 'líderes mélis eminente,s" .,me
.

cada uÍ11a de noss'as ,comul1a� na­

túi'aJmei1té sentir-se-ão ,mais 'tran·",
quiUz'ados com a 'medida, que a par , I

de amenizar os po'ssíveis conflitôs
..,__J '.

'" de llderança ,irá: pr0pici-ar uma "

, n::iell�or gestão. do� rie�óciQs' afetos�
aos· nos�6s municípi0S;.,
�,�

,

'Afirmou o parla�1€ntar que �,pro­
. jefo' de' e;'nenda, constit1,lbo�âl q\Íe'

, antecipa a vigên'c.ia das' eleições pa-
ra Vice-Prefeito 'p�ra is ,de novcim­

, bro do cor�ente ano, pelos seus:re-
�� ,� �.

Forialécilnenlo da Arena acarreia desenvólvimenio
r,

Entende o parlamentar e att,lal
presidente da ACM qué o for'ta]e­
cimento da ARENA, c eonsequent,e- ,

'mente do Govêrno,' ensejará 'tU11a
ma40r (predisposição, para ó <de­

senvolvimento elas comunidades 'po­
l>íticas regionais através de um

, , ""egirIlr
Devido ,à adoçC\o da,' J;o '

11l:p'êI1cia", para a tral111taça �>
'" ,·�llr·s�'

,ráp,ida da matéria, euce>"
r3 3�

je às 18 'hanis 'ü praza pa
dO

, seallO ,

,sentaçüo 'de emendas, �

pleJ1f
municaçã� transmttid� aOSl0\i�'
pelo preSIdente Leql�ll, tr'

, '1' njnC1!l'Embora nada, teD_la ,'" ,,'ssio
rado das reuriiões' da co,1':'oieIOI
pecial, 'acredita·sr� que o PbU a

,

t't '''-'al tel1'emenda oons 'I UClO ...
'

'b"Os,
_ . , ' 'ne'11 I

�da unamme de ,s,eus
. ,,'

1 )!ii
't 'Y.)P fi

vez que está subscn 0. l'� 01lÍO>taJ"!1elos parlamcntul'CS cU •

, pressão a pugnar, 'jüntàmente ceni

o Gov8rnador Ivo Silveira, pelo en­
gl'andecirneuto ,geral de nosso E'3,-
tado.'

'

l'l1el11or ,entrosamento de seus li­

deres com a àdmini'stração' 9sta-
, dual. E assim Santa Catarina é quo
vai ser 'beneficiada - c�nduiu,­
pois' toremos ,em cada mumClplO

compre dois, re�reSénta.'1te3" de ' 0:-.-

'\

, Por outro lado, a Me:p do Poder

Legislativo designou atr�vés da Re­

,�olução n° 199/68 a Comissão Espe­
cial que deverá exarar 0 parecer
à Emenda, Constituciomll n° 176,8,
éstando integrada dos deputados
Zany Gonzaga, I�elsoB Pedrini, Gen­
til Belani, Ped�o Harto Hermes' e

Çarlos Büchelc:
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